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ACTO I 
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SCENA I 

';IMPLICIO (110 'cu espaldar. ex.tlllillando cm CIma da 
meia roes da botica; com 11m d'elll!~ na mão. 

df!pois dc o ler) 

Lá bem creado é ellc <J nosso bOlll:ario I 

sempre a c"da rec~ilé\ o mc mo formularlo . 
• Para sua se'horia o sôr Simp",io Dores .• 
Nos preços é que cmca; e dos esfoladores. 
Cifra d'clle vai cem; por isso merca prcdios, 
Deus permitta que o bem que elle acha nos remedios 
tambem chegue por cá. Duvido. 

(dtpoIs dt pausa) 

Passou. Vamos aos roes. 
(con/mua 110 exame da. rtui/a.) 

Ih I que tontura! ... 

Olé! uma mi tura 
~allOa dois mil réis I é salgadinha. Abato 
mil réis . Niio é de mais . 

(tscreve a emenda, palSa o rol para a tsquerda, e toma oulro) 

" Oleo de carrapato, 
" qumhentos !» Tu tu tu! basta uuzentos. 

Helio. 
« Coxas de doze rãs, um cágado, e um marmello, 
"decocção peitora l pa ra sua se'horia, 
"quatro mil. . . » Quer d izer: descontando a poesia 
e pompas da pharmacia, oito tostões. 

(emenda, passa para a esquerda e li outro rol) 
Narcotico 

I 
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ft quando andou em dormir por Se julgar chlorotico, 

ft meia moeda. 
depoIS de pen,a,) 

Aqui é que eu não corto nada; 
foi um remedio santo! a grande raposada 
que eu levei n'ess noite! 

(cO"I;""1l n eXQmlllllr 01 rotl, rtstnllllealldo et/lrt si, I' tTlltnlflllldo ; 

depois abre o uu li,'ro de cOIIIIII) 

Espera! no outro mez, 
quando NI pa~ el p~or, c fUI melhor fregucz, 
mesmo a ~Im foi menor a despcza (Otal ! 
my tenos da botica!! É mau pcn ar em tal ; 
faz dôre de cabeça, Emfim, se o tratamento 
vier a aproveitar!! . . . quando não, tes tamento 
e cemiterio. Adeu ; á gente que lhe importa 
que a roubassem ou não, depois de nua e morta I 
Vamos, arranjem-me i ' to. Olá I (chama lido) 

(rq'arando em ojue 'I/nguem apparect) 

inguem! que gente I 
e deixa-se morrer o tri te de um doente 
a sim ao desamparo (c"amando) An(Onia! Edviges I Tudo 
está defunto ou mou.:o. ngelica I 

(Agarra a campainha de cima dll meill e loca forlemtnlt) 

acudo 
e torno a sacudIr com quanta força tenho, 
e nem assim! 

(continua a locar) 

Meu Deus! Até parece empenho 
de me porem com dono 



ACTO I 

SCENA II 

SlMPLlCIO e ANTONIA (viII do da poria da esquerda) 

ANTONIA 

Aqui venho, aqui vou. 
Eu creio que o senhor chamou j pois não chamou f 

SIMPLlCIO 

Té toquei a rebate, 1I1imaria I 

ANTONIA 

É que a gente 
estava no quintal. 

SIMPLlCIO 

Estupida! demente I 
patifa! desalmada I o amo aqui mortal, 
e a moça a passear ao fresco no quintal! 
E tua ama onde está? 

ANTONIA 

SlI(U; dIZ que ia á Graça 
pagar uma prome sa, e depois ver na praça 
se lhe desencantava algum bom bocadinho 
que lhe abrisse o appetite. 

5 
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IMPU 10 (a parte) 

É sempre egual carinho! 

(Ieval//a-se, ~Jalla 0110 para Alllonia) 

ume-te, coisa má I 
(AII/o,,;a vae pora la;r arr(ba/adamen/~, ~ fil/Be que da u/IIa caH­

fada na par/a, qual/do o 0/110 a torna a chamar) 

Aqui já; já aqui. 

A TONIA (levando a máo d cabefa, aI/de s;"lUla que bateu) 

Ai! ai! ali Forte coisa! ... oh senhor! ... nunca VI 
ninguem com peor genio! Ui! ui I ui I ralha e grita 
que a sarapanta a gente! eu ia toda affiicta, 
não reparei na pOria e trás! quebro a cabeça. 
~ e eu morrer d'esta ... 

(elfregaJIdo a cab~fa e com falia d~ choro) 

AI I ai ! não lhe pareça 
que não me ha de pagar por boa á minha tia I 

SIMPLICIO 

o blltra? 

,\NTONIA 

i ! ai! que dór! 

IMPLlCIO 

Calar- te-has, burra? Chia 
que eu te faço antar. 



ACTO I 7 

ANTO IA (co," falia de que", chora) 

Hi! hi I hi I han I han I han! 

SIMPLICIO 

Eu a berrar por ti, cabeça de avelã, 
e tu moita carrasco I até me doe o peito. 

ANTONIA (el/rega"do a leI/a) 

Jesus! que grande gallo! 

SIMPLlCIO 

É bem feito. 

ANTONIA 

Bem feito 

é que o peito lhe dôa. 

SIMPLlCIO 

E tens o atrevimento ..• 

ANTONIA 

Quem é que teve a culpa? 

SIMPLlCIO 

Ó monstra! 
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ANTONIA 

Que tormento I 

Quero-me ir já embora, e quero-me ir embora, 

e quero.me ir embora. (va~ para sair) 

• I IPI IUO (a parl~) 

Ahi temos outra ago ra! 

E os meus caldo ? (a parl~) É doida, isso é, mal; diligente 

náo n'a ha mai no arranjar os caldos de um doente. 
(alio) 

Ouve cá, bestiaga . 

ANTONIA 

E tou já mais que farta 

de nome c de Ilda . deu, ~enhor 

IMPLICIO 

Não parta 

assim sem mais nem mais, senhora, antes de achada 

outra que a suppra aqui . 

ANTONIA 

Ai! ha muita criada, 
e muita casa boa, e muito amo tambem 

COm saude, e que trate a gente muito bem j 
minha tia que o diga, e muita vez m'o diz. 

Commodo, (I que ella achou! assim fosse eu feliz! 



ACTO I 

SIMJ>LlCIO 

V;.\, passo-te por e~la. Arranja-me o caldmho. 
Arruma-me esta meza ... 

(aponta para a cad~íra) 

A lôfa mais o ninho, 
que parece o de um cão; faz-me doer os ossos. 
São almofadas isso, ou saccas de caroços? 
'l3lha-te Deus, paspalha! 

9 

:,~ IONIA (afalta a banca diant~ da cad~lra, arrallja rapidamente 
os pap~i, ~ Ilvrol , e dd uma volta ao. coxill') 

Estará bom? 

SIMPLlCIO 

Não sei. 
Vae-me tratar do caldo, e logo t'o direi. 
Di.le á menina ... 

ANTONIA 

A qual? 

SIMPLlCIO 

Á minha morgadelâ. 

á Angelica (por ora a outra carapeta 
inda não entra em rol) ; que venha aqui já já, 
que lhe quero fallar. 

ANTONIA 

Ah! lá vem ella j ahi está. 
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SCENA III 

Os mesmos c ANGELICA (que vem da esquerda) 

IMPU '10 (pm'a Angelica) 

Chega mai para aqui, e assenta· te, menina; 
temos de conversar em coisa papa fina. 

ANGELICA 

Prompta. 
(puxa ,ad~lra para lunlo do }'ae, e sel/la·u) 

Falle o papá. 

J~IPLlCJO (levaI/Ia lido· te) 

Antonia, o meu bo rdão? 

ANTONIA 

(j bordão?! Para que? 

SI MPLICIO 

É que a conversação 
pó de ser demorada, e cu tenho todo o empenho 
em que não se interrompa 

(para AI//onia) 

o bordão. Vou e venho. 
(AI//onia da a b~ngala a S/mplido, que sa~ p~/a esquuda) 



ACTO I 

SCENA IV 

As mesmas menos SIMPLICIO 

ANGELICA 

Ar1lonila! 

ANTONIA 

Menina. 

ANGELICA 

Olha bem para mIm. 

ANTONIA 

Cá estou olhando. 

ANGELICA 

Falia 

ANTONIA 

Em quê? de quem? 

ANGELICA 

Ruim! 
De quem sabei-o tu tão bem como os teus dedos. 
Faça-se agora tola a arca dos meus segredos! 

ANTONIA 

Ah ! do seu mais que tudo 1 ha não sei quantos dias 
que só n'elle me falia. 

II 
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ANGELICA 

E em que outro querer ias 
que te eu fala se? elle, a elle é que eu só vejo 
acordada ou do rmindo, e impaciente Almejo; 
temo que o ar m'o rurte; adoro-o. A minha vida 
vida não pó de ser, em ser á d'elle unida. 

50 acha ? 

ANTONIA 

harei. 

A GELlCA 

Ent(io se é minha amiga, 
falla·me sempre Jlelle, inda que t'o eu não diga. 

A TO IA 

e a menina dIZ tudo, a mim que resta? nada. 

ANGELI CA 

ão faço muno bem de ser-lhe tão vo tada, 
de alma e de co ração? 

ANTONIA 

Creio que sim. 

ANGELICA 

Podia 
ach.lr amargo o mel da mutua sympathla? 



AC TO I 

ANTONIA 

Quem pensa em tal? 

ANGELICA 

E a falia! a falia! a voz celeste 
com que me jura amor, e quer que eu Ih'o proteste? 
não é tudo um feitiço e encanto irresistivel? 
esquecêl·o cu! jámais; seria um crime horrivel. 

ANTONIA 

. alvo melhor juizo, entendo que era feio. 

ANGELICA 

Discorres grandemente. E o modo como veio 
este amor a nascer tão fóra do u ual, 
não foi já sorte minha e sorte especial? 
permissão do destino, e clara prophecia 
da ventura que deve unir-nos algum dia? 

ANTONIA 

Quem o duvida? eu não. 

ANGELICA 

E o ser meu valedor 
sem me inda conhecer! foi rasgo de um primor I 
de urna hombridade! emfim, de um cavalleiro antigo, 

que hoje não ha i pois não? 
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ANTONIA 

Se foi? 

ANGELICA 

Teve comigo 
n'e se rasgo de heroe tal cortezia e graça, 
e tamanha modestia, e um não sei quê . .. 

ANTONIA 

Não faça 
mais rol de perft'lções. Acha-o em tudo amavel; 
não lhe nego razão. 

ANGELICA 

E airoso! e o modo atl'avel! 
e o emblante leal! e os ditos, a doçura, 
os tran portes de amor, os raptos de ventura 
com que me diz:. ou teu; ngelica, sê minha, 
se não queres que eu morra!. . 

ANTONIA 

Essa trova, san tinha, 
nenhum ha que a não cante. A mim mesma, com ella 
já um meu namorado armou boa esparrella . 
Mas não é bom cavar em coisas tristes. Vamos: 
lá o seu falia serio; é ponto que assentamos . 

ANGELICA 

Por tanto achas tambem que estes constrangimentos 
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de andarmos disfarçando os nossos ~entimentos 
são um supplicio atroz. 

ANTONIA 

Por força. 

ANGELICA 

Com franqueza; 
crês tu, minha Antonita ... 

ANTONIA 

Em quê? 

ANGELICA 

Sim, tens certeza 
toda a certeza, toda, uma certeza certa, 
de que sente o que diz 1 Tu, sendo mais esperta 
e pratica do que eu, has de entender mais d·isto. 

ANTONIA 

Quem? eu? está zombando. Olhe, o que eu tenho visto, 
e ouvido, e exp'rimentado, é que juras de amores 
não obrigam a nada áquelles meus senhores. 
Ha de haver excepções; nunca porém lhe esqueça 
que os 1'mantes siío uns na amostra, outros na peça 
O que ha nos corações só Deus o sabe. A mim 
parece-me que o seu não ha de ser assim; 
çu fiava-me n'elle, apesar da sentença 
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que dIz: gllto e caldado ...•. , Olhe, se o que elle penso 
conformo com o que diz, ho de provar-se em breve. 
Hontem não lhe e creveu dizenJo-lhe que deve 
vir pedil-R o seu pac n'um dos proximus dia~ ? 
Pois ahi 'stá; se o fizer es tou calada. 

GEUCA 

Havias 
de duvidar ainda? 

AN10N IA 

i não; mas . • . . . 

AN GELICA 

Antonita, 
se este me eng::lno a mim, juro-te, e bem contricto, 
que nunca nunca mais me fiu em homens. 

A ro IA (e.cutat/du) 

Bom. 
Lá volta já seu pae. Calemo-nos. Chiton. 
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ACTO t 

SCENA V 

Ar, mesma e IMPLlCIO (que volta da esquerda) 

SIMPLlCIO (pa"a AnGelica, /ornando·te a auenlar) 

Sente-se. Mal presume a bella novidade 
com que a vou alegrar. 

A, (;F LlCA ( m/ando·u) 

im, meu pae! que bondade! 

SIMPLICIO 

Peço alviçaras. 

ANGELICA 

Prompta, e cO'o maior prazer! 
Eil-as aqu i. 

(beija o pae 110 roslo muita vefel e com aluorofo) 

SIMPLICIO 

Bom ; bom. Pois filha ha de saber 
que estás pedida. 

ANGELI A (/ornal/do a "I//ar·u e Ioda praul//eira) 

Estou? 

--= 

! 

I' 

I' i 
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IMPLICIO 

Pedida em casamento, 

por um moço de truz. 

ANGELIC 

'im? 

,,1~lrl I 10 (d par/~) 

Que contentamento 

que a palavra casa" faz n'estas innocentes! 
natureza! tu, tu é que nunca mentes. 

Pelos modos que vejo, escuso perguntar-te 
e gos tas de casar ; não tens que envergonhar-te j 

gostas. 

ANGELICA 

Gosto de tudo em que meu pae faz gosto. 

SIMPLlCIO 

Optima filha. Então é negocio propos to, 
acceito e decidido . Eu já dei a annuencia. 

ANGELICA 

E eu hei de lh'a cumprir com cega obediencia. 

SIMPLlCIO 

ei que a vossa madrasta ha muito que medita 



Ac 10 I 

metter-vo n'um convento, a ti mai á Luizit:l 
Lá beatice, coitada! 

AI TONI/\ (d parlc) 

~ beatices d'aquellu 
percebo-a eu. Não quer mais herdeiras do qUt: ell n. 

SIMI'UClO 

Mas 1:.\ n'isso não vence. As velhas em convento 
e quize rem; vocês preferem casamen tei. 

ANGF.LlC/\ 

De certo 

SIMPLlCJO 

Finalmente, a palavra está dada; 
de d'est'hora es tás noiva, e já como casada. 

ANGELICA 

Que bondades meu pae! que obrigações lhe devo! 

ANTONIA 

Tem razão. Eu por mim, menina, até me atrevo 
a dizer que o senhor em toda a sua vida 
nunca fez coisa assim: discreta, e decidida. 

SIMPLICIO 

Por ora não conheço o nos o pretendente; 

II) 

, 

• 
\. 
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mas hegou-me a affirmar pessoa que não mente, 

que hei de morrer por elle, e tambem tu. 

ANGELICA 

eguro. 

SlMPlICIO 

Hein? pois sabes quem é? já viste o teu futuro i 

ANGELlCA 

Uma Vél que meu pae já 01'0 approvou, confesso 

que Ú VI seis dias ha; e que foi talo excesso 
do amor que no tomou aos dois no mesmo instante, 

que niío me pude oppor á sua pressa amante 

de me pedir ao pae . 

IMPlICIO 

Ah I não sabia. Estimo. 

~e for qual 01'0 hão pintado, é um optimo arrimo 

que te fica no mundo; e rapagão perfeito I 

ANGELICA 

Isso é. 

SIMPLICIO 

Desempenado. 

ANGELICA 

E é. 



-

ACTO I 

SIMPLICIO 

No teu conceito 
não ha ninguem melhor. 

ANGELICA 

E não. 

IMPLICIO 

Co'o teu amor 
concorda inteiramente o meu informador. 
De mais, bem comportado, honesto, comedido, 
filho de boa gente. 

Al'oGELlCA 

Um optimo maridu. 

IMPLlCIO 

Arranha ° seu francez, cita allemães •.•. . 

ANGELICA 

Lá d'isso 
não :.ei eu i mas talvez. 

IMPLlCIO 

o dote mais maclsso 
dos que me gabam n'elle é que: de hoje a Ires dias 
temos n'elle um doutor. 

-

21 
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ANGELICA 

Sim? 

SIMPUCIO 

1m; pois não sabias 

que e medi o ? 

ANGELICA 

Ignorava. quem Ih'o dbse? 

IMPUCIO 

o meu informador que o sabe muito bem, 
o meu facultativo, o doutor Co me. 

ANGELiCA 

Então 

elle conhece-o l 

' IMPU 10 (rindo) 

o caso é para admiração: 

conhecer seu sobrinho I 

ANGELICA 

Quem 

Elle! elle seu sobrinho I 
Constancio !I 

SIMPLICIO 

Qual Constando, André, Paulo, ou Martinho?! 
Fallo-te do teu noivo, o tal recommendado, 

a quem mandei o sim tanto 00 teu agrado, 
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ANGELICA 

1\las o nome é ConstanclO. 

S'MPUC'O 

Ora essa! é Tomaz. 

ANGI!LICA 

É ConstanclO, meu pat:o 

SIMPLlCJO 

É Thomaz. 

ANG~L1CA 

Sou capaz 
de jurar que se engana. Constancio. 

SIMPLlCIO 

E~ta é boa! 
Então não é Thomaz? Thomaz Simão Gamboa ? 
filho de OUtro Thomaz imíío Gamboa, irmão 
do meu facultativo e homem capaz? Então 
já vês que não me engano Ainda ateimarás 
em chrismar em Constancio a quem nasceu Thomaz ? 

ANGELICA (á parl~) 

Não entendo. 
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I MPLlCIO 

manhã firmamos o contracto, 

e faz- -e o clI~amento i olha não vá n'esse acto 
trocar por di {fac ão o nome do rapaz . 

Aquillo é acto serio i o seu nome é Thor:1az_ 
la - que tens tu? que é is o? es tás disfigurada ! 

Antoma , um cordeaI, depre sa, uma chapada 

de agua fna na testa, uma ventosa, arranja 

uma hortelã pllllenta, uma flor de: laranja. 
h. esta por que eu desejo um doutor sempre ao pé. 

ANTONIA 

Aquillo pa sa; dei. e·a. 

ANGELICA 

E tou bem i nada é j 
foi vágado i pa suu. Agora entendo j eu tinha 

luma ideia, o pac outra i a ~ua opposta á minha, 

matava-me por força a ser a vencedora i 

logo que: o percebi, pa mei; não fui enhora 

do terror que me encheu. 

ANTONIA (para Simplicio) 

erio, seno, o patrão 

chegou-se a persuadir de enlace tão ratão? 

Co'os bens que Deus lhe deu, lembrou-se de entregar 

a filha a um curandeiro incapaz de a estimar 

a um matasano .. ". 
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SIMPLICIO 

Antonia, e tu que ten~ com isto, 
ou que é da tua conta, atrevida, antichristo, 
diabo tentador?! 

ANTONIA 

Je us meu Deus I ~e furias ! 
Não pode conversar sem vomitar i Jurias? 
va; fallemos a bem, se quer, e com ' \Jizo; 
is~o até lhe faz mal. 

1~IPLlCIO (á parU) 

E faz, faz . 

ANTONIA 

Se é preciso 

tempero-lhe o calman te . 

SIMPLlCIO 

Escuso por emquanto. 
Que dizias? vá lá; tens um ouvinte santo. 

ANTONIA 

Dizia que o senhor (e digo e hei de dizeI-o) 
sendo um homem de tino, esquece-lhe exerceI-o 
em querer tal con orcio: e quando não que diga 

em que razão se funda? 

z5 
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lMPLICIO 

razão, rapa raga, 

o tu é que a não ve j ou valetudinario, 

e tremo de morrer; por i o é necessario 
prevenir-me de um genro hobil em medicina, 

que esteja em casa sf'mpre á ordem da menina, 

que me ob -ene o comer, o beber, e o dormir, 
me regule o exer iCIO, em se mandando vir 

um remedio o examine, a ver "e está bem feito, 
que cheire e prove tudo, um medico perfeito, 

que me dê a razóe e a explicação de tudo; 
entendeste? 

ANTONIA 

Entendi, porque fallou si~udo ; 
as im é que é bonito. Agora, com licença, 

per unto-lhe uma coisa. 

lMPLlCIO 

o que é? 

ANTONIA 

Realmente pensa 
que está mal como diz? 

S1MPLlC10 

e e.,tQu mal?! descarada I 
e estou mal r! birbantona! 



ACTO I 

ANTONIA 

Ahi vem mais Iro voada, 
' oceguc; I!~lá doente i está muito doente; 
e mais do que imagina; o que eu unicamente: 
pergunto é se a ~enina, e lando como um pêro 
necessi ta doutor. 

IMPLICIO 

Jesus, yue dese~pêro ! 
Ma~ neces!oi to-o eu, seu pae. Eu dei-lhe a vida, 
~em ter obrigação; ella, reconhecida, 
salva-m'a se poder; ahi 'slã. 

ANTONIA 

Quer um conselho? 

IMPLIClO 

Teu? 

ANTONIA 

Meu. Náo pense mais em telho nem trebelho 
em casar a menina . 

SIMPLICIO 

E a causa? 

ANTONIA 

A interessada 

não póde consentir, e ha de se oppar, 

'J,7 
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SIMPLICIO 

Mais nada / 

ANTONIA 

1 ada mais é preciso. 

SIMpLlCIO 

Angehca! uma filha! 
ha de me resistir? 

ANTONI 

Que grande maravilha I 

lMPLICIO 

A mim I? ella!? a seu pae!? 

ANTONIA 

ão digo ao pae. 

SIMI'L1CIO 

Então 
a quem? a que demunlo? 

ANTONJA 

A grande sem-razão. 
Ha de lhe repetir (e não é coisa á toa) 
que não gosta do tal Thomaz imáo Gamboa, 
nem do pae, nem do tio, e de ninguem da raça; 
gue os ta de quem osta, e lhe caiu em graça 



AC TO I 

SIMPLICIO 

NAo sei d'isso. O Thomaz sei que é o unico herdeiro 
do pae, que hoje está bem em credito e dinheiro, 
pois é g rande Esculapio ; e o filho tambem vae 
pelo mesmo caminho j ha de ser outro pae. 

ANTONIA (ironicametlt~) 

Bom. 

SIMPLlCIO 

Qual bom! IOda ha mais. O meu faculta tivo, 
o doutOr Cosme, em fim o homem por quem eu vivo, 
é so lteirão, não tem amigos nem parentes, 
promette viver pouco ...• 

ANTONIA (á part~) 

Aprendeu co'os doentes. 

SIMPLICIO 

EngraçOU co'o Thomaz, a ponto que o nomeia 
herdeiro universal. 

ANTONIA 

T emos herança e meia. 

SIMPLICIO 

Homem pOdre de rico! alguns seis mil cruzados 
já de rendll. 
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A IONIA (a p(Jrl~) 

o que ahi vae de enfermos despachados I 

(alto) 

rudo is O é muitO bom, se ao enfiar das contas 
não 'e quebrar o fio; ha munas que estão prompta 

a dei. ar-se vender; a ua filha não; 
sae ao senhor 'eu pae, que é um nobre coração. 
Mas torno-o a aconselhar: lembre-lhe o alltes que cases 
olha o que fares i deixe a ucia do · I"homazes 
mai todo o seu haver, e não tire 11 menina 
d'onde a ventura a chama, e o coração a inclina. 

IMPLlClO 

Tenho dito; ha de ser. 

ANTONIA 

Não teime j isso é ser feio. 

IMPLlCIO 

Feio o que? 

ANTONIA 

Ser teimoso e figurar de alheio 

ao seu bom natural e ás voze da amizade' , 
tal não ha de fazer. 

SIMPLlClO 

Hei de e hei de. 



Ac-rOl 

ANTONIA 

Não ha de, 
e não ha de. 

S IMPLlCIO 

Porquê? quem é que m'o prohibe? 

ANTONIA 

o mundo. 

SIMPLlCIO 

o mundo? 

ANTONIA 

o mundo. 

SIMPl.ICIO 

Então o mundo inhibe 
a um pae seu jus de pae ? 

ANTONJA 

Não sei j mas toda a gente 
é contra um pae tyranno ; e o ir contra a corrente 
olhe que não é bom, e pódfl ter seu p'rigo. 

SIMPLlCJO 

Que sábia! 

ANTONIA 

Digo-lhe isto, e é certO. 



botNT o t sctsMA 

IMPLICIO 

E eu só te digo, 

doutora feita á press (e por aqui acab ) 
que e ijo obediencia, e que te leve o diabo, 
que já me enrouqueceSl\! e tenho a bocca secca; 
não tarda por ahi vi ita da enchaqueca . 

NTONIA 

Pois dei ai-a; a menina é que tal lhe n50 faz. 

I MPL\ClO 

brigo-a. 

ANTO I 

ão obriga. 

lMPLlCIO 

Ou receber Thomaz, 

ou ' lau ura . 

ANTONIA 

ão póde. 

IMPLlCIO 

Ai posso; assim podesse 

tirar-te a taramella! 

A TO IA (ironicam~,,/~ ~ rindo) 

Esta é que me não e quece. 

Clausura I 



ACTO! 33 

IMP ICI 

im. cl u urll. 

ANTON1A 

Um convento! 

S1MPl.lCl0 

Um convento; 
que duvida lhe pôes f 

ANTONIA 

Toda. 

SIMPLlCIO (d parle) 

Não ha tormento 
maior que este. 

(AI/o) Ó demonio I e quem se me ha de oppõr '( 

ANTONIA 

O senhor mesmo. 

SIMPLlCIO 

Eu mesmo? 

ANTONIA 

É verdade; o senhor; 
linha ou tem co'ração ... 

3 



_ ...... 1 
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IMPUCIO 

Ola se tenho! 

ANTONIA 

Peta. 

IMPUCIO 

erão. 

ANTONIA 

POI~ não verão I 

IMruclO 

Prometto ., 

ANTO IA 

Não prometta, 
quc não pode cumpnr; o dó, o amor paterno 
hão de vencer, verá. .t:: terno; 

IMPLICIO 

Não sou terno, 
nem o heI de ser 

ANTONIA 

Hlstona! ri ()resumpção das suas; 
em a vendo eSldl r uma lagrima ou duas, 
e saltar- lhe ao pe coço a abraçal.o, a dIzer-lhe: 

m u rico papásmho! - o que ha de responder lhe? 



ACT 

SIMPLI 10 

ue Insistu. Que não teime, e deixe-me. 

ANTON1A 

Bravatas! 
ha de se lhe render. 

SIMPLlCIO 

Não, não. 

ANTONIA 

Como umas pratas; 
como quem o es tá vendo; é que a sua modestia, 
a não ser ISSO tudo effeito da moles"tia, 
não {J deixa conhecer o seu bom natural. 

SIMPLlCIO • 
~ào sOU bom. 

ANTON1A 

É. 

lMPLlCIO 

Nao sou. 

ANTONIII 

É, é. 

35 
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IMPLlC\O 

P OIS não sou lal . 

Querendo, ale sou mltU, sou pcssimo . 

ANTON1A 

tal P nSR 

quanto cu o bravqnr se as~anha uma doen'ya! 

lMI'L1Cto 

Matam-me, bem o Into. ngellca esta dada 

por seu pac a Thomaz, e em breve desposada i 

prepare-sei ordeneI. 

ANTO IA 

E u proibo-lh'o. 

I lPLlCIO 

Ola! 
Iii nos la vamos!? Isto é Impossivel Já. 
O mono de uma erva, um pano de cosinha, 

uma não sei que diga, oppor ~e a uma. ordem minha! I 

ANTONl 

Oppõe-se a uma ordem rarvoa . 



AC TO 1 

SIMPLICIO 

E pera que eu te ensino, 
altanuda. 

(uvanta"~furl'olo, p~la na b~",ala, ~ corr~ contra .4nton;a, qu~ 
u",,,do a "'~fa r~p~nt".am~n/~ d cad~lra de npaldar Ih~fol~ 
Itmpr~ d roda d'~,te largo ant~paro) 

ANTONIA 

O senhor é já como um menino; 
forçoso é governal-o, e níío lhe consentir 
no que o infamaria além de fazer rir. 

SlMPLlCIO 

Eu arranco-te a lingua; espera, petulante, 
que hoj e pagas-me tudo; ahi; no mesmo Instante ; 
pora-me ahi. 

ANTONIA 

Pois sim, mas pare ahi tambem; 
bem vê que eu sou mais sã, mais rorte, e corro bem; 
pilhar-me não me pilha, e nem me faz calar; 
não se ha de deshonrar j não e ha de de honrar j 
não e ha de deshonrar i nao consinto; jâ disse. 

SIMPLlCIO 

Cadella! 

ANTONIA 

Deixe-a ser, mas ladro-lhe á doidice. 



o OOF.NIF n 

E não ha Je ca~ar, e o sl!U Thomal Slm:'o 
ha de chuchar no dedo. 

SIMPLlCIO 

qUI ,I'd-rel, dragão! 

ANro I 

E a ella a mim, só a mim é que ha ue obedecer_ 

' IMPLlCIO 

ngehca, ouve, ISto, e estás sem te mover! ! 
cercu-a; deita-lhe a m50s i agarra-ma; segura. 

A GELlCA 

:\leu pae, quer- c matar?! n50 vê que a sua cura 
preci a de so ego? 

SIMPLlCIO 

Ou m'a apanhas, ou conta 
co'a minhn maldiç50. 

TO ' IA (,Q;'Ido) 

E eu se ella fosse tOn ta 
para se escravisur, deixava-a desherdada i 
não lhe testava nada, inteiramente nada. 



A" 

~IMPU(.\O (dando COI/II'80 para cima da ca,üira, 
nbaforldo. ~III quanto An8~lica ,a~ tambem po" ol/de 

,alu An/ol/ia) 

MOrri; não posso mais. Venha onelá-pimenta i 
dêem-me fumo de lã; matou-me uma jumenta. 

I I ai! ninguem me acode! I .... 

SCENA VI 

3 

SIMPLJCIO e EDVIGES (que vem da poria da direita) 

SIMPLlCIO 

Ah ! és tu, meu bemzinho ? 

ROV/GE 

Sou eu, sou; tu que tens? que tens tu, coitadinho? 

quem é que fez gritar aqui o meu menino? 
deixa estar, os mausôes que hão de apanhar ensino . 

Mas que tem o meu filho ;' 

S IMPLlCIO 

É, minha rica joia, 

que estou damnado. 

,.1) VI J r:S (apalpando·lht carinho.amenU a Iflla) 

A arder, estás. 



~o o DENTE OF. !:i M 

SIMf'I.ICIO 

Como ardeu Troia. 

EIWIGE 

' a que foi, maridlOho ? explica-te . 

• IMPLlCIO 

A malvada ... 

EOVIGES 

, que malvsda ) 

SIMPLI 10 

A Antonio 

EO\'IGES 

O que te fez? 

IMPLlCIO 

Criada 
mais insolente que ella e dOida mais preversa, 

nunca a houve no mundo. 

EOVIGES 

Acalma-te; COnversa, 
mas não te inflames, não? falia devagarinho; 

a pombinha bem te ouve; está Junto no Pombinho. 
De que se queixa o filho? 

SIMPLlCIO 

Ai meu botão de rosa I 



A'TOI 41 

é por ()eu que Inda c iSIn um'alm I:iO nondoso, 
e que. ej o Ião R111lha ! 

EDVIGE 

Ai ou. 

IMPLlCIO 

Quand não, linha 
dado casca ha já muito. 

I'IlVIGI'S (com ... ";10 lunllral 

lnnocentc I 

SIMI'LI 10 (Iombtm ... ,,1I0 tnler"tcido) 

Santinho! 

EOVIGE 

Mas que te fez a Antonio, em quanlo eu fui á egreja 
pedir a Deu por li l 

SIMPLlCIO 

Metteu-me, salvo seja, 
o e~pirito no inferno; esteve-me impugnando 

um'hora, um 'hora inteira, o que eu ordeno e mando 

EDVIGES 

Que se lhe ha de fater ? é ru lÍea. 

) 



o DOENTE DE CI MA , 

SIMI'LlCIO 

É malvada. 

EDVIGES 

crá, mas não me grite; olhe que a mãe .... se a enfada 
pôde ralhar lambem. 

IMPLICIO 

Teve o descaro, a audacia, 
de chamar-me homem são!! 

EnVIGES 

Santa Rita de Cassia 
a ouvisse, meu querido! 

IMPL1CIO 

A mamãsinha sabe, 
e melhor que ninguem, se nome tal me cabe; 
:t: t:uou 50 ou doente. 

H)VIG/o.S (com 11111 $UII';'O) 

Isso é verdade. 

SIMPLlCIO 

V2s? 
que testemunhadeira! 



A 1 O r 

EDVIG ES 

E que mais disse ou fez? 

IMPI.ICIO 

Aquella desalmada é que me faz cá dentro 
as coleras que eu trago, e os tiatos que eu concentro, 
e que me hão de acabar. 

EDVIGES 

Não digas tal, que affiiges 
fi lluem tanto te quer, Simplicio . 

S IMPLICIO 

Minha Edviges I 

EDVIGES 

erena-te, menino. 

SIMPI.ICIO 

Ha tempos esquec idos 
que te ando a supplicar, ao som de mil gemidos, 
que m'o ponhas na rua a pontapés, meu anjo. 

EDVIGES 

Sim, mas cu é que sei o grande desarranjo 
que faria o perdeI-a; é brutinha, é lanzuda, 
mas tem mil dotes bons; é seria, mui sizuda, 
activa; e então fiel! isto hoje em dia é raro. 



o ENTE DE SCtSMA 

Por tanto Jei a estar, que eu lhe farei, meu caro, 
perJer a altanadicc. 

(cllanlllHdo) 

Antonia! 

SIMPLlCIO (.mll·~ $,) 

o ceo me acuda j 
fico inda cundemnado ás garras da lanzuda. 

S ENA VII 

Os precedentes e ANTONTA (qlle vem da esqllerda) 

ANTO IA 

'enhora! 

EDVIGES 

Dize cá: porque ten a imprudencia 
de fazer ao senhor perder a paciencia? 

ANTONIA (com VOf maviola) 

Quem? eu I minha senhora? eu! que só desejo 
vel· o bom e contente? 

IMPlICIO (d par/~) 

Incrivell Que despejo! 



ACTO I 

ANT N1A 

Ouando lhe ouvi dizer que dava em casamento 

a filha a niío sei quem ... (Thomuz Simão, assento 

que é o nome que lhe deu). 
(Para Si1llplie,'o) 

Não él 
(SimpUclo, náo rnpondt ; .411lo,,;a eOlltUlua) 

Seja ou não seja, 

O que eu lhe respondi foi i~to: .. Se o deseja, 

n faç a-o ; ninguem o estorva; e tdlvel que ella o queira j 

A ma s freira era melhor" Não ~ci se disse asneIra j 

ma~ disse isto, confesso . 

EDVIGE (para Simplleio) 

Acho que n'essa parte 

não fo i tola de todo. 

ANTONIA 

Ahi 'stá. 

SIMPLlCIO 

Não teve a arte, 

depois de tanto insulto, este grande inimigo, 

de te illudir, meu anjo, e pôr-se a bem comtigo?! 

EDVIGE . 

Não ha tal, mandmhoj aqUIeta-te 

(apalfalldo lhe a leI/a) 
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Já sua. 
Antonia, toma conta; eu ponho-te na rua 
e affliges a teu amo. Andar. Traga-me a capa 

do enhor, oitadinho, o cobertor de papa, 
necessita de tudo . 

(AllloII;a Iraf de cima do lofa com a miJior diligellcia IlIdo que 

a ama file pedIu, esta comefa a cOllchesal-o melhor 110 es­
paldar). 

Assim; quero-o bem quente. 

A TO IA (a parlc) 

Por não dizer bem frio . 

EDV1GES 

Amb as orelhinhas 
meltldas no barrete; essas a Imofadinhas 
afofa-as mais, ~m qUánto eu trato dos ouvidos, 
que é por onde o ar mata os pobres cumbalidos. 

!1tfPL\CIO 

Que desvelos, tlorinha! as tuas mãos de prata 
a gastarem-se n'lsto! ! 

EDVIGEl:> 

Um aloSlOho 

I\IPI 1< lU (rara Alllonia) 

(,atél, 

aprende o que c brandura. 



A 'TO I 

. DVIGE~ (vaefafendo com tU almofada, tudo que d'l) 

Outro alosinho, e temo~ 
d'aqui tudo arranjado, Agora concheguemos 
as costinhas tambem, e o braço. 

_\/\ rONIA (melln.do -Ihe ,"all uma almqfada a brula 

por Iraf da "uca) 

E eu cá a nuca; 
na moleira o sereno é pessimo. 

SIMI'LICIO 

Ó maluca! 
6 bru ta! o assassina! 

47 
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AIIIOllia, quefoGe correndo e $ae pela poria da e.querda). 
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SCEN Vill 

. lMPLlC10 e EDV1GE~ 

EOV IGES 

que é Is tO ? que temos? 

que rOI, ~imphclUslnho? 

~1\IPLl lO (a/lml/do u d~u"'r(lr(lda,"e"l c 

para CIma da cadeira) 

Estou morto. 

ED IGE. 

Que extremos 
por moIno tÃo leve ! a pobre rapariga 
não te quiz razer mal. 

~IMPLl lO (rro",callte/lt~) 

É muito minha a miga; 
nem tu rormas idéa. A tua s ntidade 

e que não sabe crer em t nta iniquidade; 
mas que ela e. iste, e.- is te. Inda que eu fosse fort e, 

e mais lo rte que um tOiro cu não rugia á mone, 

entregue aquIl1 . Estou como cousa defuncta . 

Ed,' iges, ~or piedade! uma lunla' uma Junta ! 



AC TO I 

EDVIG· 

Mand.t se convocar; socega, queridmho. 

IMPI.I CIO 

Meu consolo és so tu. 

IWVIGES 

oubesse eu mais carinho, 

todo o empregava em ti . 

SIMPtICIO 

Bem sei que te atormento 
cada vez (jue te fallo cm fazer testamento; 
porém náo ha remedio; é necessario esse acto, 
para provar ao mundo o como te fui grato. 

EDVIGES 

Não fallemos em tal. Ápage! testamento!? 
que horro r! até já sinto o corpo todo lento. 

SIMPLICIO 

Não mandaste chamar o teu tabelllão, 
segundo eu te roguei? 

EDVIGES (com o Imfo nOI o/hol ~fa/la d~ choro) 

Já lá está dentro. Ai! Não! 
testamento não l)Uero. 

4 
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é que pode dIspor. 

SIM!'ll 10 

Emquanto fi gente fali , 
e \lc onde es tá ? 

EDVIGE (com falia d~ choro) 

Na sala. 

IMPLlCIO 

Menina, que entre cá. 

EDVIGE (com falia d~ choro, ~ locarrdo a campa,rrha 
da poria da ~'9Jjerda) 

Que transe tão cruel! 
para uma pobre esposa, amIga, e tão fiel! 

SCEN IX 

s mesmo e FRUCTUOSO (ql/e elltra 

da porta da direita) 

SIMPLlCIO 

Chegue mais para aqui senhor Frucluoso. 

FRU TUOSO 

Um servo 
de Vossa enhoria. 

SIMPLlCIO 

Assente-se. 



ACTO I 

FRUC'I UO~O (a"""tal/do·.c a bal/ca, defrol/te de Ed,'íllel, 
lambem 'el/lada) 

o que observo 
é que o senhor Simplicio em physionomia 
não parece tão mal como se me dizia; 
inda bem; ma emfim, isto de um testamento 
nunca malOu ninguem. 

~IMI'LICIO 

De certo. 

FRUCTUOSO 

o seu intento 
é que eu lhe lavre o seu; não é? 

SIMrtlCIO 

Tal qual. Já sei 
pela minha mulher, com quem me aconselhei, 
e de quem o senhor é multo conhecido, 
que o senhor Fructuoso é rec to e esclarecido; 
"ln tudo homem c'lpaz. 

FRUCTUOSO 

Graças, senhora minha; 
são favores. 

s. 



DOENTE DE SC ISMA 

SI tPL\CIO (para EdvI8~') 

Vá lá; e. plica-lhe o que eu linha 
.:onversado comtigo. 

EIWIGES 

AI! niio posso. 

FRUCTUOSO 

Coitada! 
custa-lhe j é natural; poupemol>-lhe a ma sada 
de me dizer de novo o que lhe tenho ouvido 
Já por mais de uma vez: qUI! o bom do seu marido 
a adora, e quer dispor a bem do seu fut~ro 
tudo quanto poder; não é isto? 

SIMPLlC10 

Seguro. 

EllVI E (com agonIa) 

AI! 

FRUCTUOSO 

Pois bem, meu enhor, decla ro em consciencia 
a Vos a enhori a, e ante ua Excellencia, 
que a lei nos não permitte armar tal testamento, 
pena de nullidade, e a mim de perdimento 
do officio de notario. 

SIMPLlCIO 

A razão? 



ACTO I 

EIlVIGr·. (4 par/~) 

Que supplicio I 

FRUCTUOSO 

A razão salt á vista; é que o senhor Simplicio 
tem filhos. 

I 1PLlCIO (emt!/lda/ldo) 

Filhas . 

FRUCTUOSO 

Bem; o sexo pouco importa ; 
filhos, ou filhas, tem da sua esposa morta 

de cendencia legal; e esta jámais se priva 

sine injuria em favor da sua esposa viva. 

fOVIGfS 

Mas freiras l sempre ouvi que entrar n'uma clausura 

é morrer para o mundo e ser da sepultura; 
por tanto •. . 

SIMPLlCIO 

Nada, nada; em votos não fallemos; 
senhor tabelJ ião, excogite. Não temos 
alguma outra maneira? .• 

FRUCTUOSO 

A maneira que eu vejo 
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de poder realisar-se em parte () seu desejo, 
é uma doaçiio mutua entre vivos; d'i tO 
entre espoo e mulher e emplos se têem visto; 
e é mister inda a im que não exi tam filho 
dos conjuge . 

HlVIGE ' (d pai I~) 

Por cli não ha toee; impecllhos. 

FR l~ I os (cOuIiIlIlQ/ldn) 

Ou de algum d'elles, qu "do um dos ,lois donllore 
vier a falle er. ntendem os . enhores ? 

SIMPLlCIO 

Chama-se a isto o direito j eu nunca o vi mais to rlO. 
Eu sempre ouvi dizer que a vontade de um morto 
se ha de cumprir em tudo. 

FRUCTUOSO 

Em lUdo qUl' for jll~t\l, 

sem puvida. 

IMPU 10 

Por mai t: mais que barafu to. 

niio avento razão plausivel, clara, firme, 
por que um legislador haja de prohibir-m 
co'os meus bens, que são meus, provar-me grato áquellu 
que me adora, e por mim se mata e se desvela. 
Lembra-me con ultar algum lettrado. 



A 1 () r 

FRUCTUOSO 

aça 
o que mais lhe aprouver j mas olhe que a trapaça 
cá n'isto vale pouco. Em logar de advogados, 
fie-se antes em nós, que andamos mais calhados, 
Iliío em citar as leis torcendo-as se (: preciso, 
mas em di por sem bulha as coisas com juizo, 
finura, e previdencia, a fim d!! que nlio fi'lue 
sorvedoiro ou parcel que metia n barco Q pique. 

SIMPLlCIO 

Muito bem; mas pergunto ao senhor Fructuoso, 
tabellião de mão cheia, experto e habilidoso 
(pelo que a Edviges diz, e que eu por tanto creio), 
se em vez de testamento acha ou de!cobre meio 
para <:u lhe deixar tudo e niío pensar em filhas. 

FRUCTUOSO 

Vejo-lhe um modo. 

SIMPLlCIO 

Siml 

FRUCTUOSO 

Facilimo. 

SIMPLlCIO (para EdviK~" ~ifr~Ka"do a. máo. Iodo conUnte) 

(para Fn«:luolo) 

Venha o modo. 

Bom; pilhas. 
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FRUCTUOS 

tal modo é o ovo de Col0rnfo, 

SIMPLICIO 

Ficará bem de pé ? 

fRUCTUOSO 

e lhe não derem LOmbo, 

fica de certo. 

SIMPLI I 

EntãO despa he-se. 

FRUCTUO O 

Pessoa 
Intima da enhora e de consciencia bO<l, 
acceita uma doação que e te senhor lhe fal. 

de todo o seu haver; deixa-o finar-se em paz, 
e vem logo repor á doria o recebido. 

SIMPUCIO 

Virá ou não virá. Não sabe outro partido 
de menos risco? 

FRUCT O O 

~ ei. Assigna obrigações 
de dividas que deve a varios figurões, 
no valor, e até mais, dos bens que lhe cá ncam. 
Elles, que nada seu n'isto lhe sacrificam, 



ACT 

passam ao mesmo tempo um lilulo li senhora, 
declarando ser ella a elles acredora 
de toda aquella massa. 

SIMPUCIO 

E os l1gurões não podem 
vIr depuis com chicana ? Os meios que lhe acodem 
não me lua m. 'ei lá se não sairão bandalhos, 
que façam ue uma herança um cahos de traba lhos!? 

FRUCTUOSO 

Não seria milagre. 

SIMPLlCIO 

lIa tanto meninó ! 

FRUCTUO o 
Se ha ! 

SIMPLlCIO 

Nada mais lhe occorre? 

FRUCTUOSO 

Occorre-me i 10 SÓ, 

que é o melhor de tudo. 

SIMPLlCIO 

E sem risco? 
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FRUCTUOSO 

Sem risco. 

~IMPLlC I (para Edv;g~ ) 

Aravo! até que final:l OVI! pou ou no visco. 
(pJ,.., FII/LIUClJo) 

Enr-o dig 
FRUCTUOSO 

o senhor m quon 10 vivo e silo . . . 

SIMPU 'lO (d pari!') 

São! Deu o ouvis e! ... 

FRUCTUO O (colltillutlndo) 

P . de, a occul ta s, mão por mão, 
entregar á enhora a somma que tiver 
em dinheiro, oiro, ou prata, ou joias se as houver, 
apolices, eucetra; a enhora arrecada, 
cala- e com o seu jogo, e a lei já não diz nada. 

EDVIGES 

Escusam de matar-se. Eu sem o meu Consorte 
que hei-de fazer no mundo? antes a negra morte. 
Deus me oiça. 

SIMPlICIO 

Então, rolinha! 



A TO t 

EOVIGIlS 

É a verdade pura, 
se hei de chegar jamais a t3nta desventura ... 

SIMPJ.I 10 

Mulherzinha I 
EDVIGES 

Arrebe-nlo. 

SIMPLlCIO 

Amor! 

EDVIGES 

Desfeito o ninho, 
sigo-te para o eeo; levo-te o meu carinho. 

SIMPLICIO 

Ai! 

EDVIGES 
Acahou-se. 

SIMPLICIO 

Oh! filha! estás-me atormentando; 
\!ol1~()la-te, riquinha j ordeno, peço, mando! 

FRUCTUOSO 

Para essa, affiiçóe não vejo inda motivo; 
o seu homem (bem vê) por hora inda está vivo. 
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IiDVIOE 

enhor Fructuo o Ignora (n~ u admir 
.:omo é um mulher, quando am ,quando a pira 

n d m i que m r t~ . ultima hora. 

11PUCIO 

l e o um pe r e morro; e I( r nde 

f'D IGE 

SIMI'UCI 

foro 
outro mUlt . 

FOVIGE 

u I é? 

I {PUCIO 

lo: o não termos tido 
aI um filho; e o doutor tinh -me promeuido . . 

FRUCTUO O 

E inda póde cumprir 

IMPLlCIO 

amos ao nece sario. 
O himo parecer d'este enhor nota rio 

r te ficar tudo, npprovo-o j . Tratemos 



CTO I 

de proveJlar o tempo uve e rep ra: temos 
n'um falso do meu quarto un trinta mIl cruzado 

me mo por traz do leito; cscu am-se criado 

rara os de encantar ; tu o co'um m rtelhnho 
cavacando o e~tullue, encontrará o nmho. 

Ha lambem doi papel guardndos no meu cofre, 
mbo~ de alt() valor; um do Raslli Onofre, 

o OUtrO do Jorge Braz; nmbo círra~ de rromba; 

siío letlra em que os doi se obngam, mlOh pomba, 
a r garem á vista a quem a apre ente, 

dez I:onto ada um Ficas m bem clentc 

da dClxa pnnClpaes Oas maiS, pobre mulher, 
depOIS te fallarel ... 

EDVIGES 

Jesus! 

SIMPLICIO 

e cus qUlzer . 
Creio que estou cançado. 

EDVIGES 

E eu j nlio posso mais. 
f allarem·me de herdar são facadas mortaes! 

Olra-se o entender; nem sei quanto disseste 
que o tal falso contém. 

SIMPLICIO 

Doze contos. 
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1 RUCT OSO (o ror/e) 

É peste, 
quem m'a lá dera em '-asa! 

EDVIGES 

Ai! o que esta alma ~olTrc, 
meu querido csposmho I A:. Icllras do tal cofre 
são de quanto? nem :.ci :.e o declaraste, 

SIMPLIClO 

As duas 
vmte contos. 

EDVIGES 

Pois :.im i ma essas teimas tuas 
de fallar-me cm ..linheiro has de perdei-as i sim, 
mariJinho d'e t'alma? 

FRUCTUOSO 

E o testamento, emfim, 
faz-se ou não? 

SIMPLlCIO 

Faz-se, faz-se, e já. Mas imagino 
que e te quarto está frio; o outro é mais pequenino, 
vamos nos para lá. 

EDVIGE 

Pois vamos, o teu braço, 
fllenino. 



ACTO J 

SIMP 1 10 

Eli-o, menina. 

FRUC1UO O 

Isto é que eu chamo um laço. 
(saem lodo. pela poria da e''1uerda) 

SCENA X 

ú3 

Thealro vasio algulls instantes. Entram depoIs ANTONIA 
e ANGELICA da direita 

ANTONtA 

1m, menina, espreitei (de longe por cautella) . 

ANGELICA 

E nada percebeste? 

ANTONIA 

Era uma grunhidella 
entre a madrasta e o pae, que nada percebi. 

A"'GELlCA 

Mas quem era O terceiro? 
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TONIA 

Um tabelhão. 

N FIICA 

quI! 
hOJe! I ma5 para que? 

ANl 1'11 

olsa de testamento, 

palpito cu Cil 

ANGI:.L1CA 

im ? 

ANTI:NIA 

Sim. 

ANl.EI.H.A 

Não fo~!>e casamento j 
ve la. 

ANTONIA 

Não fOI, não fOI . Eu pouco lhe OUVia, 

mas falias de casar não me escapavam. Ria, 

e socegue por ora. 

ANGELICA 

o pae . .. 



ACTO I 

ANTONJA 

Ha de por força 
dar o braço a torcer. 

ANGELICA 

Não vejo quem Ih'o tor.,:a; 
eu, dI! certo que não i tu, menos; a madrasta, 
que é só quem o dominu, é má. 

ANTONIA 

lá n'e SR nem pensar. 
É má de co~ta ; 

ANGELICA 

Então em quem? 

ANTONIA 

Não sei, 
mas tenha fé em Deus. 

ANGELICA 

A palavra que dei 
ai rá realisa da 

ANTONJA 

Ame, espere, e verá. 

ANGELICA (d~po;, d~ um brn-~ .iI~ncio. 
apo"ta"do para a porta da ~sqlluda) 

Quem me dera saber o que ali se es ta rá 
agora a conluiar 

5 
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ANTONIA 

Eu quasi com certeza 

já Ih'o pos o ulZ:er, sem er madre Thereza: 
e taO e cogitar no como a enteada 
fiquem, e poderer, de tudo desherdadas, 
e herdeira univer .\1 a no S8 me tra abelha. 

ANGELlC 

Eu por 01101, I! e so I~() o que ell", lhe acon elha, 
p<!fdoo-Ih'o; o peor I! o que nlío tem perdlío 
é qUI! inuuza meu paI! a dar a minha mão 
a um homem que aborreço. Amonta, minha amiga, 
não tenho mãe ... nem pae; ~ou uma rapariga 
ó inha e sem empa fI); imploro o teu soccorro 

no que de ti dependa; aliás succumbo e morro. 

\Abrafa-a) 

A TONIA 

Qual morrer! Farei tudo, e tudo quanto eu possa 
a bem doeu amor; chame á victoria nossa. 
Dona Edvi"es ha muito emprega toda a manha 
a ver e me captiva ; i to é, se me agadanha 
para o· proveitos d'ella. Eu finjo-me simploria, 
mais do que Deus me fez, e tenho tido a gloria 
de a enganar até hoje. A falsa, falsa e meia. 
A menina é que e boa; amo-a, hei de a amar, e amei-II 
desdI! o primeiro dia. 



ACTO I 

NGElICA 

Obngada, Antoninha; 

como te hei de eu pali;ar ? 

ANTONIA 

cndo u mmha madrinha 
<jullndo eu casar tambem. Mas olhe, ,Igorn a gente, 
em quanto se andar n'isto, é bom ~er mui prudellte, 
fingirmos ent re nós bastante mdifferença, 
e eu á beata falsa al1agos e bemq'rença i 
entenue? 

ANGELICA 

Entendo. 

ANTONIA 

E approva? 

ANGELICA 

Approvo. 

ANTONIA 

o dito dito. 
Eu co'a outra e co'o pae vou ser de mel, repito i 
já o sabe, nâo m 'o estranhe. 

ANGELICA 

E o Constancio, Antonita, 
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em aber a tralçúo que meu pae lhe medito I 

10 h verí modo? •.. 

ANTONl 

Ah! de informal-o? é ju tO, 

e é preci 'o j desc n e i arranJo-lh'o eu em cu to. 

ANGELICA 

ím? como II 

A TONIA 

A minha flor escreva-lhe um recado, 

e eu mando-Ih'o. 

NGEllCA 

Por qu~m? 

ANTONIA 

Pelo meu namorado. 

ANGeLICA 

É pes"oa capaz ? vê lá bem. 

NTONI~ 

Pois então t 
e o não fosse, já tinha a sua demissão. 
(o..-.~ aa Fa~U d~fora. do lado aq,u"do, a VO{ d~ Ed~;gt') 

ED"IGES (cha/lUllldo) 

Antonial 



A TO I 

ANTONIA (á par/e) 

Lá me chama 

ANGELICA 

Ai I fujo. 
TO IA (fallando pora/ora em lia, mui/o alia) 

Ahi VOU. 
(para Angelica) 

e tinha 
mais que dizer, depois . 

ANGELlC (.fu,indo aprellada) 

Adeus! 

ANTONIA (corrtrndo para a e.quuda) 

Adeus madrinha . 

FIM 00 ACTO I 





ACTO II 

• 





o mesmo scenario 

CENA I 

ANTONIA e CONST ANCIO 

(A"/o,,ia ~lIa acabando d~ arra"jar a cam4. Conl/ancio 4pp4~U 

O por/a do dir~U4 com um rolo dI' mraica loilr4fado). 

CONSTANCIO 

Menina I 

ANTONIA 

Quem é? 

CONSTANCIO 

Sou eu. 

ANTONIA 

Eu I quem? n'um quarto de cama I! . .. 
(o partt, reco"h~cNldo.o) 

Ah! o amante de minh'ama. 
(alio) 

enhor Constancio de Abreu, 
muito bem apparecido. 
Este é o quarto do doente, 
e elle não tarda. 
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CONSTANCIO 

Ah! 

ANTONIA 

Duvido 

que busque ao pae. 
CONSTA ClO 

ertamente. 

que o niío procuro por ora. 
Dona Angelica onde e tá? 
Recebi ha um quarto de hora 
ordem sua de vir cá, 
e voei. 

AI TO IA (d parle) 

Podera! (alio) Bem . 
Deseja fallar com ella? 

CONSTANCIO 

Sim j é preciso. 

ANTON1A 

cautella 
não grite que o oiça alguem. 

CON TANCIO 

Venho implorar-lhe a certeza 

de que o meu affecto acceita, 



ACTO 

de que tem valor, e engeita 
um laço atroz, e a villeza 
de se casar sem amor 
com quem nenhum lhe merece. 

ANTONIA 

Devagarinho; o senhor 
ntm sonha o que ella padece 
por seu respeilO, coitada 1 
desde que ao pae fallou claro 
contra o tal descôco raro, 
de ser a um mono ajoujada, 
vive aqui que ntm capuva 
guardada á vista em Argel 
Náo tem por si alma viva, 
salvo eu que lhe sou fiel; 
e fóra de casa a tia, 
que se faz por ella em quatro, 
a que a levou ao theatro, 
bem sabe, n'aquelle dia, 
que pela primeira vez 
se viram e se fallaram. 

CONSTANCIO 

E d'onde se originaram 
as penas em que nos vês. 
O pae soube· o ? 

ANTONIA 

ElIe! isso sim i 
sei-o só e~. 
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CON TANClO 

lnda bem! 
Assim de certo ninguem 
me conhe e. 

ANTONIA 

Ma emfim: 
a vie-se i que pretende? 

CONSTANCIO 

E te que vês niio sou eu. 

ANTONIA 

Não é Con taneio de Abreu I 
mas isso como e entende? 
não percebo. 

CON TANCIO 

Hoje o Constancio 
finge um mestre de cantar, 
que vem, do outro em logar, 
dar lição. Chamo-me Cancio. 

ANTONIA 

É boa I mas sinto o pae 
Sáia emquanto eu Ih'o disponh0 
para a peta. 

(CoIIS/anc;o fa~ apr~"ado p~/a poria da dir~lIa) 



A c ·t V 1 

CENA II 

ANTONIA e IMPLICIO 

IMPLICIO (um v~r An/on(a, que e,/d occulla pela cama) 

Tanto sonho, 
que o juizo se me esvae. 
Tomara cá o assistente. 

(Tirando da all!;b~;ra um papd de I~",bra"fa" ~ m~di/Qndo) 

Tornemos ao rol Hum I Hum! 
dozl: voltas em jejum 
na sala. P recisamente. 
Doze dei eu; mas não sei ...... 
tenho uma confusa idéa, 
que por descuido assentei 
dore em vez de dUfia e meia. 
E outra I nem tomei sentido 
(não ha dis tracção eguall) 
e eram voltas ao comprido, 

ao largo, ou na cNagonal. 
Que estado! 

ANTONIA 

Senhor Simplicio, 

tem ali fora um sujeito .... " 

S IMPLICIO 

Não berre, bruta. Que geito 
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para ~nfermos! qu~ supplicio ! 

poz-m~ o sy tema ncno'" 
n'um cáhos 

A TONIA 

Tem á UII espera 

um individuo .. 

lMPLlClO 

Modera 

es. a voz. cão tinhoso 
qu~ te com~s~t: as guella 

esl'<:: italla maldit;) ! 

A 10NIA 

Ma~ oiça . . 

SIMPLlCIO 

Vá; grita; grita. 

ANTONIA 

• ;;'0 gritO; escute. 

lMPLlCIO 

Com ella 

(: cusado é porfiar; 

em quanto a corda lhes dura, 
hão de por força berrar. 
Que dizias? 



ACT 79 

ANTO IA (~m VO{ baixillima) 

Que o procura 
um homem. 

IMPLlCIO 

Pois que entre. 
(Alltollia ch~ga a porta .:Ia diu/Ia, ~ fa{ siBilai a CO'IIlallcio para 

qu~ v~"ha). 

CEN UI 

Os m C::SJl10S c:: CON. TA CIO (que vem da porta da djrejt.l 

(ajelldo logo profullda corle:;jas a Simpliciu, 
com o rolo de musica sobraçado) 

CON TANCIO 

Viva, 
senhor ~eu. 

ANTO IA (~m VOf mUIto baixa) 

Falle baixinho. 

que este senhor, coitadinho, 
é lllesmO uma sen itiva ; 
telll uns nervo ! . . . 

CO, TA CIO 

Meu senhor, 
muito estimo achai-o em pé, 
e ltlelhorzinho. 





ACTO II 

CONSTANCIO 

E cnt1ío? 

ANTONJA 

Não percebe. 
POI apesar d'isso tudo, 
Vive a morrer; entendeu? 

IMPUCIO (a parlc) 

E é ·terdadc. 

ANTONIA 

Affirmo- lh'o eu, 
a enlermeira. 

CONSTANCIO 

Estou já mudo. 
Muito 51010. P ois o mestre 
que d,í cá lições de canto 
tambem padece ... 

SIMPLICIO 

Ah! 

CO!'lSTANCro 

É tanto, 

que fOI beber ar campes tr(' 

por Ordem da faculdade, 
e por lá p3ssa es tes mezes. 
Pediu-me que as sua veze 

as lhes e eU na cidade. 

G 
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SlMPLICIO 

Ah! e musIco? • 

CON TANClO 

Aprendi 
essa arte na Italia bella; 
professo-a, vivo por ella, 
e já tenho nome aqui. 
Yenho pois, recommendado 
pelo meu amigo ausente, 
dar a lição, se o con ente, 
á sua esposa. 

IMPLlClO 

Obrigado; 
a esposa não garganteia. 

CONSTANCIO 

Então é filha, ou sobrinha, 
que elle ensinava, e que tinha 
a voz como uma sereia. 

SIMPLIClO 

A Angelica essa é que aprende, 
e faz progressos .. 

A TO IA (a parle) 

Em tudo . 



ACTO II 

CONSTANCIO 

Bem ; bem; que insista no estudo j 
se o não fizer desaprende. 

SIMPLlCIO 

Deus nos livre! (para Alllollia) Vae chamaI-a. 

ANTONIA 

Acho que ha de estar agora 
ao seu piano na sala; 
podia o senhor ... 

SIMPLlCIO 

Embora; 
chama-a cá. 

ANTONIA 

É que a menina, 
vendo mais que o professor, 
turva-se, muda de côr, 
emmudece, ou desafina. 
Achava que era melhor 
deixaI-os lá sós. 

SIMPLICIO 

Não sei 
se era melhor ou peor; 
vá, faça o que lhe ordenei. 
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ANTONIA 

, e lhe a tordoa rem ti bola 
depoIs quel e-~e\ 

I 1PLlCIO 

ão quel o, 
que eu gosto de cantarola ; 
e ~e não depres a os dei o, 
ou faço-os calar; vae, vae. 

CISMA 

ias lá vem ella. (para AII/Ollia) Vae ver 
se tua ama hoje não sae, 
que tt:nho que lhe di/er. 

I a~ AI/tollla pr/a porta da I!squ~rda) 

SCEN IV 

[ lPLI JIO, NGELlCA, CON TANClO 

SIMPl.l 10 (para A"g~hca) 

AproxIme-se; o seu me tre 
é este senhor agora j 
o outro adoeceu j anda fora 
tratando- e ao ar campestr<::, 
e manda e te seu amiAo 
.:ontinu<\r-Ihe as li ções 



ACT o r 

ANGELICA (r~co,,"~ci!1tdo a Co",la"cio, ,0br~lallnda. 
mal le"do loco máo ~III "I 

SIMPLlCIO 

QUI.: tens? que é isso? 

ANGELICA 

Eu digo ... 

SIMPLICIO 

Dizes o quê? 

A 'GELICA 

As razões 
do meu pasmo e d'este enleio ... 

empre ha coincidencia raras I 

SIMPLICIO 

Ha sim, mas que foi? 

ANGELICA 

onheio-o. 

SIMPLICIO 

A quem? se te não declaras, 
não entendo. 
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ANGELICA 

Tive um onho 

em que vi este senhor 
(ornar- .e meu alvador 
n'um pezad 110 medonho. 
Tal qual mesma figura i 
ro. ( O egual, e o modo e o ar; 
meu enleio e o meu pasmar 
ão em razão por ventura? 

Que onho! que me perodo' 
que invcrosimill 

CONSTANCIO 

enho ra, 
dormindo ou velando, fôra 
servil-a um dever agrado 



ACTO II 

SCENA V 

s prec~dentes e A TO='lIA 

A 'TONIA (vindo da poria da direi/a, e rilonha para Simp/lcio) 

Dou as mãos á palmatoria; 
é um ramoso rapaz. 

SIMPLlCIO 

Quem? 

ANTONIA 

O seu senhor Thomaz, 
o Seu genro, a sua gluria. 

SIMPLlCIO 

Vistel-o? 

ANTONIA 

Vi, e ao papá. 

SIMPLlCIO 

Onde? 

ANTONIA 

Estão ali á espera; 
quer que o mande en trar? 

SIMPLlCIO 

Podera! 
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\ r IA (p .. r .. AnG~lic .. ) 

er::\, menina, "ed 
que nOIvo tiío d appetitc! 
eu só lhe OUVI uma Calla; 

mas que falla !! 

' IMPLlC10 

Hello' abala; 

e que entrem Já. 
(A,,/oni .. seU pela por/a da dl/~i//I) 

CENA VI 

Os precedentes menos A TO r 

SIMPLI 10 (para Cons/"/lcio q/J~ I/Ios/r/l qUer('r r~/irQl"$~) 

ão hesit : 
póde ficar francamente, 

em cerimónia; essa é boa! 
É Thomaz 'imão Gamboa, 

o noivo aqui da presen te, 
(indicando Ang~"cQ) 

que vem co'o pae VI. itar-me, 
e a clla, que os nãu conhece 



AC 1' 0 /I 

f':' querer de ~ubra honrar-me 
o IIdmi nir-nle. 

~IM I' I_ I C IO 

N~o pore"e 
n'esse seu :tcllnhnmento 
'luc é mu~ico. 

CONS'r ANCIO 

Oen\; pois licu. 

S IMI' I.ICIO 

Verá que gen ro! crIe rico! 
elle sabio! elll! um puru:nlol 
dentro em Ires ou qua lro lh ll~ 

havemos d~ o chamar nOs~o. 

CONSTANCIO 

MuitO (olgo. 

~ IMI'I_ I C IO 

Até pi pono 
ro~ar Vossas Senho riCls 
parn o (esteIO do boda , 
os mC5ffCS nmbo~, que intenlo 
cclcbrJf o casamcn!1> 
COm luxo e II tlommJnciJ lollJ. 
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o OOEN I li: DE se I SMA 

CONSTAl'ICIO 

Nlo f.llarei. 

SIMPLICIO 

ObriS·do-

se i-NA VII 

0$ precedenlu, AN rONIA, rllOMAZ pae, 
fi IOMAZ filho. 

ANTON IA 

Aqui vem 05 l:;In senhores. 

li lMPI ICIO !/ ....... "la.Jo ... t Itwl./io tI"";o ao 6ttrrtlt, 
.. ar , .... o ,,, .. rl 

Como são ambos doulores, 
e 51bem do meu estado, 
dispens6m-me .. 

THOMAZ (P.\E) 

CeTlQmenle 

SIMPlICIO 

Ordens de facullQdvo ... 



ACTO" 

THOMAZ (PA!) 

_ ft Doutorcl nio dcem motivo 

de peormr um doente .. 
disse o pBe da medicina. 

(S, ... ,Utio t T.w_; ~r f.JfI/JIN lU/O. '~/<'T'o"'~~"o-~ 

Jt po~lt .. , .. rlt) 

SI MI' I. lcro 

Meu senhor, lenho o prazer ... 

TllOMAl. (PA li) 

Senhor, o nosso deve r .. 

SIMP LICIO 

de o soudor ... 

THOMAZ (PAE) 

o que li lu tina 
se chama venerllção ... 

SIMPLICIO 

;aos doutores, filho e pae. 

f1leu filho e eu .. 

SIMI'LICIO (d,.,rlr) 

Que l1f1liçio! 
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IIIO.\tA 7. ti' & I') I'; ,.!TIt) 

Que foliador! 

SIMPLlCIO 

PerJoac 
5.: vos otalho 

THOMAZ (PAr) 

Esso C boa r 
lalle. 

SIMI'LlC IO 

Niio, rolle o senhor. 

TIIOMAZ (I'AI':) 
Por qu~m ~? 

~ IMI'LlC IO 

Faça favor! 

TlIOM.\Z ( I'AE) 

Nodo, eu ,,:iQ. 

S IMPLICIO 

Senhor Gamboo. 
basllld de cumprimentos. 

(a fOrl .. ) 

Jé sinw a cabe"a á roiJa 
(111101 

Tomemos nQSSO~ aucn l o~. 

que 1510 em pc Sclhprc inconllnClda 
(~ .. III",-I<' 10./0'. "nlO, ., .. 10"''') 



ACTO II 

THOMAZ (I',\t:) 

VIII 111, ThomRl filh n, e:.:pnmc 

reranlC a nubrc lIuenlblta 
Q SO~ IO ... 

1110.\1117. l~ 111101 (t'IN rMtleNtar .. o r"t) 

Com melopc!:a? 

Como quelrllS, mus sublime. 

TI.O.\IIIZ (1'11.110) (t'" 1'0: klIJtIl no ,..,() 

Primeiro ao velho? 

THOMIII. (I' IIL) (fIlO I'(j{ kI.u .. ojilll'" 

Eutl v. SIO. 

T HOM,\7. (fIl IIO) (I"" .. /"wdou, (O",!O"dt14t 
t tUOtrrlw.{o n p>.Ta o,.", ) 

'teu ,cnhor, li gratidiio 
\lul: me cnchc ai mo e co ração, 
I'lreciSd aberto o regislo, 
(lue C510U com dI a abafado. 
Sim, declll ro·l he, ~enho r, 
que ainda sou muis obrigado 
aI) senho r que tiO genilor: 

93 
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elle 50 me deu a vid., 
e nlo pa r. me obsequiar; 
e o senhr)f v.e·m'a tornar 
bell., doir.da, e florida. 
N'e!!e obrou li natureza; 
em quanto VQua Excellencla, 
d.mdo·me esta preferenciil, 
me OUlorga maior fineza. 
E ~e Inda me nlio f'eneua, 
lunto: Iluim cerno surpuS8 
a mente :i ma leria, a praça 
J be lesga, el cet'ra el cei 'Ta, 

a~sim quem por liv re escolha 
me perfilha excede paes. 
Não ha raziio que me lolha 
de o ado rar indo mais. 
Disse, 

( 1'01'" ",,,,t,'OIO a .. t,.,a~·u "a ,aJtm!) 

A!\TO~IA ('0"" G~ ,Ir to",lr<Ina,,, r'v/tl 

Quem cSludll, estuda. 
Benn'Q Deus t 

THO.\I.\7 [FILHO) lF<Ir .. o r/lt, r-. 1'01 ~r~,'l 

"ui bem? 

rllOM V (PAI) Ir .. ..o( ~'x .. ,/I~/I Cljt1loo) 

Folias te 

como um Catão. 
(A~,rl,r .. /""<IIfI,,~,Jo-sr '0"'0 rarA "'Ir dr rnf<l'"OJII} 



ACTO II 

Nlío se afaue. 
I,,,ot,,,,.do TIIO"",,I)f/.lluj 

Saude ao senhor. 

rHOMAZ ~F I t.HOI ,,,,,. o ,,,t, h,.,,,,.IIo, 
,noto pt A.Gtl"" ~do u ... ow) 

r: mudu ? 

Qual muda ou surda I tem pelo. 

"rtIOMAZ (FILHO) (~,.I(o F'2'I'" ''''tI 

Acha que lhe beij e li mão ? 

THOMAl IVA},.) (~I"O p"nl o fi/Ao) 

Pois sim rll ,,,~It) Ás veres um beijo 
faz milagres 

Com razão 
bella mãe se chama ti SCigru 
que latos encan tos possue. 
Em Paris onde eu iA fui, 
a belle mcre ê quem log ra 
em casa o maio r re~pei to. 



o DOENTE DE SCISMA. 

:tIMI' I.ICIO 

1. \I~rdfil. m,,,, ulh~ b~m 
'lue olO nt.1 filll 11 m lo ,I m:I~. 
mil) ,1 ~ua nOiva. 

Acc~1I0 

a emenda co'o 1l1JIOr 80SI\!. 

Mus que é da 50gfll r 

SIMPI. ICIO 

Nãu lanlu 

1110" "1 (1''\ 1 1 (6mxo oofilllo) 

~las em qu~nlO J t;,;n lc a Q!;ua rda ... 

I, alio j !ilha ~ 

Er~ue d~C ro~lO, 

FOllu chlnlcU' I 

Senhora; 
.I~, im ';UffiO • da ro lua, 
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astro que amor Insinun, 
vene luz .encnn tadora 
que 05 co rações illumil\B; 
assim tlmbem um semblante 
como o que lenho diante, 
me alegra, encanta e rascino. 
COluinta pois que os ardores, 
que de)pertou n'e~le seio, 
subllm em votos de nmores 
li IUI d'onde is 10 veiu i 

( •• d/cuJo o rollu d~ /t",rllclI) 

e que eu, pondo o coraçiio 
por victimll em seu ahor, 
me possa já l151i8I1ar, 
co'a mais profunda poido, 
e com II oncia mais fllme lica, 
sem querer fozer-lhe uggravo, 
de Angelica (e em tudo ongeliclI ' ) 
amanle, mAridoJ e esc ravo. 

ANTONIA (d FOrl~l 

Parece doido ou poeto. 

SIMPLlCIO C" Co .. "",.ç; .. ' 

Que la I, senhor professor '1 

CONSTANCIO 

Se tâo bom medico for , 

"' 
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cumo Icm mUII discretll, 
ha de dar hradu 

ANTONIA 

Por ceno. 
Acho .1116 que moita gen1e, 
IÓ p .. ra 1.1 gOllr de perto, 
ha Ile el limar ser doente. 

lo IMI'LI(;JO (d ,.''',~) 

MenOI isso. 
( .. 110 ,orol r'O_I, par) 

O que assevero, 
doulor,6 que ° seu herdeiro 
nOI enc.nll, e a mim primeiro. 
forle cabeçlll 

THOMAZ (PAI?) 

Inda espero 
que a idéa que d'elle faz 

lhe h. de crHcer, e bastante. 

SIMPLICIO 

Vet'lluroso pae' 

THOMAZ (PAE) 

Thõmaz, 
Isradece. 

(T ..... f pÁo f&'UI_r,fólf .. - tontda CI Si.f'ltno, t '!Ir""" 
,"""'·u) 

Nío obstanre 
ser eu pae, por consequencia 
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deve ser modeSlo, affirmto, 
e pelo meu Rrau confi rmo. 
que hu de exceder-me em scitncia. 
TalenlOS de sociedade, 
vivulI de lagu rticha, 
nõO tem, mil quem o escllbicha 
acha -lhe profundid ade. 
Na escula lIinguem diria 
senio que era idiOla ruo; 
ler1 qual ler! nada aprendia 

S IMf'L1CIO 

I~ celebre ! 

THOMAZ (PA R) 

~ porque o pra tO 
não tinha chegado ainda. 
Muilos sabios c erud itos 
são asnos em pequenitos: 
ha d-iuo UOla lisul infind •. 
Emfim, a poder d" arrocho, 
abriu-se-lhe li inrelligencia ; 
deitou-se a estudar a frouloi 
fel- se um poço de sciencia. 
O nosso Thom:u!!. .. 

S IMPLl CIO 

Louvores 

ti It:im:l. 
ANTON IA (dror/f! ) 

E li pancadaria. 
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THOMAZ (PAE) 

POIS dlill~c lico! isso ~nfia 
ii argumtfllar mil ..toUlor~s. 
Enredeia um tal inferno 
d~ cuaçõeI ~ figuras, 
ora dluas ora ncuras, 
mas scmpr~ ao sabor moderno, 
qu~ ~u. s~u pa~. vtzn s~m conto 
fico a nadar encantado. 
E 11 esc rever! vale dobrado; 
~ selll qual for o ponto, 
~ com qua lque r 8dv~rsatio , 

em vendQ que a'suem susttnta 
uma ru:õo, torce fi vtnta, 
~ prova logo o contrario. 

-rnOMAZ (FILHO) (aI> Jl<ttJ 

Perdão de o interromper, 
mas umbro n'isso, é verdad~. 

(poli"" ..u,dica) 

Já hoj~ ~\! liv~ O praur 
de provar que ii antiguidadt 
não sabia pltavina; 
que todas as creaturas 
que hoj~ II razão illumin3 
viviam Iii ás escuras. 
E a'tui trago tu o rolh~to 

~m qu~ o prov~i triumphlllm~nte . 
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o seu papá m'o consenle. 
ofTerto-lh'o. 

(U" ..... ro/.~o d" "Ii,"'.r.) 

ANGeLICA 

Eu não me metlo 
n'eS5a5 questóes. Que me Imporia 
saber se os uvos e pies 
sabiam menos ou mai~? 
Enterrou II gente morta; 
fu bellamente. 

ANTON I A l"ç",I", 

Peor 
~erR se matar 05 vivos. 

'0' 

(To .. ,,~do d"".40 dt r.omol /fIlio ofo/lltlO, oI ~t,. ""' .• ",lo lt_ 
t,,"D) 

Dê sempre; lenho motivos .. 
(o p"rlt) 

São papelotu. 

fHOMA7. ( ~· II.lIol 

Melhor 
se rá pôr.lhe dois ou Ires 
no seu toucador 

I"r" do ""'0 t '"'''''1''' o MIo.,,, tffO,,/,."tloll 

Vã U. 
(<l1"'rlt) 

Para os caracou de um mez. 
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Agoru se o leu pap!i 
lI.io filer opposiçAo, 
off'reço .. que eu idolur{J 
I) gosto de ir ao thUlro 
assis tir·me .. dissec:çiio 
de uma guapa raparigll, 
na qual pretendo proYar. 

ANGI:.LlCA 

Obn!!lIdll.j mais nao diga, 
não vou i não posso. 

ANTON IA (iii /"I~fe) 

Oh! que alvar! 

SIMPUCIO (po"" tU,tl,,,,) 

Ires que mal te razia? 

ANGELICA 

Nenhum; nío ROsto. 

SIMPl.ICIO 

la eu; 
sempre era proveito meu 
aprender analOmia. 

THOMAZ (PAE) 

Emfim, c:onc:1uo o retra to : 
este meu Thomaz Simio 



ACTO II 

aborrece o cehbalU, 
e e bom cumo 1,,1 bum mcHíu; 
\'cr.l . 

POIS "dO V'SIC! 

!)I MPI.ICIO 

Al:ioril 
rogo 110 no)§o professor, 

(iltdo·caMo/a Coltda""o) 

que nos deite unta di forll 
clnllndo se ja o que for 
com mmnll filhA; ii voz d'elll1 
nio e másinhll; nuviriio, 

CONSTANCIO 

Obedeço. 

ANIONIA 

A entHladcll1l 
lambem nio é miL 

CON~ T ANI..IO [,..,r .. "",tIWII 

I"e rdio; 
se ii '11,,15511 e.:cellencia agrada, 
lentemos C5le duelo, 

tdru"ro/altJo .. """"" fllt Ir"! .oh"'f".1 'I 
qu~ é novissimo j e prometlu 

.03 
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que lhe ache a idél arrojada, 
mas boa. 

A.NGEl.ICA 

~im 1 que aulO' 1 

CONSTANCIO 

o autor nio ~ conhecido, 
mas creio su Salvador. 

ANGI:.LICA 

Nem por mim nunclI ouvido. 
(/)"~IU I, lU ","i"'n (/111M d, $r"lIitit>. , dw dt>l. 7.t> ..... ltl. 

Co,..",.dt> .J",' "pi'''''' ,.,. "t>T ......... D. A~,I/u .. ,~" 
FII~I, do "ulo, t t1tpliN·lu por P"I'"0.,i",,,, UI flOl IÓ A •• 
10., ... t'fNJ~tllO"",.;ro. ti fOI'''''O t.«<'IU .. ,) 

StMPL1CIO 

Nem por mim. ESles senhores 
talvez. o saibam. 

THOMAZ (pu) 

Eu não. 

THOMAZ (FILHO) 

Nem cu. 

CONSTANCIO 

Um homemzarrão! 
íl fl6r dos compositores, 
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SIMPlICIO 

Mas o dueto t 
CONSTANCIO 

o duelO? 
e de unIa ope ra 5U8 

chamada a vtrdadt 1111"_ 

Eu lhes resumo u libreno: 
() <'lpec lro do cimcu:rlO 
I~m linda filha, e quer dal-, 
.10 seu coveiro da valia 
por mulher. 

!:. IMI'I.. ICIO 

o coso é se no. 

CONSTANCIO 

Elia pon!m não entende 
caUf co'o enlerrador; 
tem ou Iro, ao \jus! 50 prelendc, 
e a quem dit que deve o IImor, 
porque uma ver o'uma fesla, 
sem lhe ioda ser conhecida, 
foi po r elle derendida 
de cerla asgressio funesla 
Amam-se os dois egualmenlt; 
mas o homem do~ defunlOS 
e o pae Itimam aos pés lunl05 
em vic limll r a mnocenu: 
O amante amado, que pôde 

.. , 
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COnltl l an l a prepO l tnClI1 I 
um ardil, um 50, lhe ilcodc i 
logo 1t'IHal-o t de urgenc." ; 
arrO"1 quae~que r perigol; 
c na presença da beIJo! 
jura aus comrnuns inimigo) 
que: t1la e 'UI e qut: cite e d'eI]'.!_ 
Tal ii slt uaçãu do dr,lffiu 

qU<lndo o duelO rebenta 

EnSlnil-\C quem assenl. 
'1ue: eu 501.1 um CBn lor de fama, 
ensino II Cliinlur; mais nada; 
nem mail tllmbem é preciso 
Chamam lIIusku- lmproviso 

II e~la ha pouco Inventada ; 
gentro novo c bem novo; 
meiO termu Singular 
entre u falla r e o cantar, 
que é rlcll e asrada ao povu. 

Cp."" A_I,tre,,) 

Aqui tem a sua parte. 
(,&.o rol ... ,_> 

.-IeI IIbllum n execuçáu. 

1\io podia ImasinlHc 
,a tio mes lr6na _ 

A~TO ... I,\ (a r<J~lr) 

Niío, náo. 

• 

teo •• I ... "o .. AIIG'/o'. r6~·lr .... T', (4.10 . ... Co ... " " .. pyd dr 

... ue" .11 ..uIo, .. '11«"/".' " oI"tlo, n/r .. r" nJo .. ''''''<1''0, 
101<11 ""'F" C"O'" ,r<llfdt .... u,.<I) 
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!lcll,1 nynlpha, I:~ te segredo 
hOJe w.qul se rompa emfim 

!'l lm, o:un fh)o pi )effi medo 

que nuceste para In im. 

I~ON~ r ANCLO (c,,~I,,"Jo) 

Que ~e upponlul eeo e lerra I 
'1ucm triumpha e só o amor. 

o porvir lá não me IHura; 
~rnlO n' .. lma cgulIl ardor. 

SL MPUCLO 

E logo á primeira vis la 
C;lnlar assim r não YlIe mal. 

TIIOMAZ (PA ") 

Vae bem 

THOMAZ (fJl,1I0) 

Muito bem. 

"'1 
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Vii, ptrslUR; 
tem o .pp roVlçío geral. 

Se ":I.ln'tllncia a'lui me lur8~, 
'1ue mo is po~so JIi temer I 

ANG~ lI(;A (C'II,t .. JO) 

Se h. no munJo ulmal perjuras, 
jAmais tll8 o ha de ser. 
Hei de ImIH·le, hei de adofllf.te, 
sempr~ sempre, 8.t~ morrer. 

81$, crtSctllJO. com ma's força 

Sim, SIm, sempre alé: morrer! 
lé morrer! morrer I morrer! 

CONST,u"Ç.IO (nrllta...tol 

Mas 5e o pae, mas se o rival, 
se empenharem no meu mal f 
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.\N(óI LICA (,""",,,,,,1OJ 

Nado lI:mu~. caro amonte; 
.ndo ouim serei cunSlanlC!; 
lua sou. lun hei de )cr. 
I ~ o instante derradeiro 

me ouvirâ!) sempre dizer: 
I~ morrer! morrer! morrer! 

S IMPI.ICIO 

E o poe do comeJ •.• U IUU 

que rupúnde 1 

CONs rA NClú 

NadCl. 

S IMPLICIO 

Nada 11 
Que paesinho I e II descarada 
ficou assim 1 ! e o dtrriço 
levou imeiro o espinhnço 1 

CONSTANCIO 

Levou. Mos foha o final; 
nC!-o ouvir Que originai I 

S IMPU CIO 

Náo é preciso. O madrilço 
que isso armou era um sandeu j 
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.Iimpe' mÃo II pared~ 
Que 1içõ~sillhl'! qu~ reJe' 
'1uc uemptos I lilhu deu' 
mostrem; quero ver na UCf 'p la 
se lhe não 'remi. II mlio. 

(t " .rl,tGJell ",.,.1'.4. CO."4'11"0 ,.tr'ltIJ II $ • .,lIt;o" ... " pII' 
,." ~..,oI.llI_, . 5"",1"," ton,o/oIl14 .flll.", t'O • .,<jI 

Ir •• "' .... .I.I""I 'ío , • .1.'''''.4 .. j 
Bravo I esla ind. é m.is bonilll I 
sumiu-se. lenra} onde estÃo 

as palo\ras pue lhe ouvi? 

CO~"IANCIO ("FflI •• .JD ... ..... " • .".) 

Aqui . 

SIMPI. IC IO 

Aqui I cu por Ora 
5Ó ve/o •.. 

CONSTANCIO 

o a II c agora 
põe·se lodo cm do ri mi. 

S IMPlIC IO 

Pois sim u nhor; e saude. 
Amigo, ube que m.is? 
leve e suma-se 

COI'lSTA,NClO 

Nio pude 
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di\ertir o rei Jos pau, 
que era o meu 8n~lO. 

S IMPLICIO 

AI tolices 
não dlverl':ffi /I ninBul:ffi 

( !i<lt' ('(I ~./ur,(I fHl<I f'O,/(I 01. Ji~"/(I) 

SCENA VIII 

'" 

S IMPLlClO, ANGI' LlCA, ANTllN IA , T HOMAZ (pae), 
rI-JOMAL. (filhOl, e EDVIGES, que erllra Ja esqut!Tda 

S IMPLlCIO 

Vem c4, minha EdviBtS, vem; 
roi pena que nio ouviues 
orar O nosso dOUlOr. 
Presenlo·I'o; hein? que rapaz! 

THOMAZ (PAE) 

Eu sou o pae. 

Meu lenhar, 
o 8o~1O que hoie nos u u .... 

1 II0 MA7. (I'A"-) (6 ... .0 P'I~4 oJIIto) 

~ a sOBrII.. 
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Com radio 
cm Plris. onde eu pi fUI, 
que laOl15 grlçu pOSSUe 
beBI miic se chlma. 

E eOIÍlol 
não nas s,c d',li 

Senho r 
muilo foli;:o . 

THO"'''Z (FILHO) t.ôlto\tl ..... , .. prr~o,.w '" ~.J,,(J 
oJo (J (J"",,II," Nnf"U_do ".,.1111 ..... ,.'1 

Sim, o eocaolo 
d'esse ros lo .• • o meu clpao lo ... 
bella mie . .. mie bella ... (II ~"''') Horror! 
perdi.mei nio acho o fio i 
maldillS inlcrrupções I 

THOMAl. (PAE) ("',"porll oJllto) 

Adeus, nio percas o brio; 
ter4s mil occasióes 
de te vingu da memoria 
improvisando. 
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MMI'IICIO 

o 181enlo 
~ que é ludo; o mais ... hi~luria 
Que monla um uquecimenlo? 
Nlio o ler ha pouco ou~iJo 
:I nossa limada pombinha, 
'juando dle provou que cu tinh,. 
m(IIS valor, nu )CU sen tldu, 
'Iue n proprio pae que o gerou I .. . 

ANTONIA 

E a outra inda roi mlli ~ fino.: 
quolldo li IU I! cu,nparuu 
na can II nona menIna I 

S IMI' LlCIO 

Vamos, Angelica, esu ei l': 
sem pejo a m1io do seu noivo. 

ANGELICA 

SIMPLlCIO 

Qual meu pat I acei le 
.em se ruzer cor de gOIVO. 

Peço 0.0 menos um respiro. 
!para Tb"'Dlfilllo) 

Njo leve :IS coisas de assaho; 
8 
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senh'H I homu, nunca rallo 
ao meu dever; 50 uplro 
a que me deinm ptnsur 
pnrnelro em tio seno passo 
Nó que IInlO h~ de durar 
medile-se mUI de e~paço, 

THOMAZ (F ILHO) 

Eu por mim, ii medllei; 
• minha escolha está feill. 

ANOELlCA 

Mas nio li minha. 

SIMPLICIO 

Eu bem sei. 
que has de amal·o. 

ANOELlCA 

Contrafeita, 
dUYldo. E pode o senhor 
(t pergunta; não o aggrna) 
chomar esposa. uma e'crlva, 
e crer em rorçado amor? 

THOMAZ ( F il HO) 

Responderei: o objectivo 
(como eu lhe posso provar) 
modifica o subiec livo 
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que o póde lambem mudar; 
por lanlo, que manvilhl 
se Iceuo da mlio de um pae 
Il polS~ e o llmor di filha' 
nlo percebe? 

ANGELICA 

Eu niic.>. Mal vae 
I quem suppõc que a vlolencia. 
possa dar de si lelnun 

THOMAZ (FILHO) 

Mas quem a cslhetica apura 
dá nll OppOSIII consequencia: 
nio t por lanlO impouivel... 

ANGELICA 

Que eu venha a limai-o? !)ois bem, 
quando isso rÓI, se é passivei. 
tU lh'o dirc:i sem que alguem 
m'o peça, acon~e1he, ou mande. 

ANTON IA 

Essa é que 4! boa1 II menina 
a um doulor de medicina. 
homem lio sabiu e !iio grande, 
pensa leva1·0 á partdd 
Nilo lhe .dispute a v1tttJria; 

.. , 
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bUlt·lht: pAri vlnglorll 
I8bt:r que lhe r .. u\ nl rede 

'1io <ela a18uma paldo 
que ande ali' 

ANGELICA 

Quando 111 rón, 
~er ia cm ludo, unhor,', 
d'K'\' ,lo meu eOrllçio. 

S IMI'LICIO 

Bravu! semp re estou ruendo 
mUI bem de plnol de palhl ! 

FOV IGES 

rales mal, sc8undo entendo, 
meu Imor ; eUI batalha 
ucusava-se de I hlver 
se os meus conselhos ouvisses: 
caso nos slo pruvoices; 
o que havias de raur 
lenho-t'o eu dilO. 

ANGELICA 

Bem sei; 
conheço a sua Imizade j 
penso porém que n1io me ha de 
prender da parle d'EI-Rei. 
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EOV IGES 

Dll bem; iSlo h<Jle ln donzellas 
de honeSlldade e juizo 
I' sabem nio ser preciso 
que seus pau olhem por ellu; 
nno t verdad~ 1 ACllbou·~e 

a era dos Affonsinho$; 
viva a liberlt 

ANGE:l ICA 

Carmhos 
paternfles ~ão prisllo doce; 
mas a poder de rigores 
ú despotismo estender 
c, dentro ate aos .mores, 
senhora, nio pode ser. 

EDV IGt:S 

Vem II dlzer·nos que Ulmel!! 
casar, mas po r sua escolha, 
sem que o poder se lhe tolha 
de entra r 50sinha n. EMreja. 

ANGELICA 

Minha senhof8, o qut eu acho 
é que um pae JUStO e bemgno 
Impugne um cons",rcio mdigno. 
Até ahi a fronte ab"J,u. 
Mas ligar-mt II quem não amo, 

", 
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nun.:., oppóc.~c a con~ciencia. 
O~ meu) dlrcllol redamo, 
e reslslu a um. violencia. 

"cus ~nhorcs, acabtmos 
,"om scena tio vergonhosa. 

Toda a mulher ~ue se esposa 
tem 5eu~ fins, '1ue as mais niio vemos. 
Eu ° meu, (rlnu o dt'claro: 
quero ler um companheiro 
~ue me seJI sempre caru, 
muno m'l;~ que o mundo intciro i 
dl~crctO, polido, amavel, 
el ce!'ra; sei quc nem Ioda) 
tcm laDla ambição nas boda~ 
Umll \eem glor;" inefavel 
em passarem de opprimidas 
a ~obcnnas Icolladas!) 
OUIrU, )cnhora, lIt1 rahidas 
da luz do o iro, e d"s radas 
'1ue Ih'o musnam por negaça, 
vão-se atraz ,j 'essas promes~as j 

o coração I' com enas 
nio lem que \"c r, põem-se cm praçca, 
c arrcmatam-se ao mais rico; 
do:pois em lhe esse morrendo 
busca-se out ro Eu ni o trafico 
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n'cuI rCtrl, ffih en tendo 
'1ue as hl d'Uta qUllidadc 
O mcrllo pe))oal 
1105 olhos d'el1u que v.M 

nadl, ou mui pouco. 

IiOV IGES 

Em verdade 
\Iue nunca a VI lio doulo ra; 
mas nio akunço I que IlIude. 

ANGELICA 

A nada, minha senhor., 

Se com tudu isto não pude 
r<1ler-me umdu cnlcndcr, 
pac/cnc llI 

!U \' IG~S 

Olh<c, n 'lumIHI, 
1I\lupte II re.:ellll mtnhu, 
sc quer no mundo vIver: 
nio seja tola. 

Al\GIi"Lll.A 

E nÃu )OU , 

belO I'':; mu se o iCU Il r0l"nsllo 
é tmp .. cientM-mc, e esperuu 
rorçar_me a algum dc~propo)lto, 
saem_HlC as con tas erradas. 

EIl VIGES 

Atrevida! 

" 9 
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A",onl ba". 
}'arte'5e de ser m.drulIJ 
mas longe das entead.s 

11-., ______ ~r_,.,,,I" ... /), EJ.'~'1 
\l lnh. scnh<lr. 

1t;U' ~I .... ., .... J.j 

SCENA IX 

SI \tPLlCI O, EDVIGES, THOMAZ (pile), 
TIIOMAZ ,fi lho) , e ANTONIA 

~IMf'lIÇiU (,...~ .. ""lItf". ,.0 "0 .. "10'''' 'II#! 
,11 • ...., d,wpp~rt«Mo) 

Eu agora. 
Gosle ou nAo, queira ou nio queira, 
ou ca~ •• meu gOsto, ou freira 
.em remissão nem demora 

"",.. !.I •. " ... } 

Não te .mIJaS, mmha rola ; 
lens quem le vingue; verás. 

1il)\·IGES l"t~.I,,.d,,"u do _r.Jo t'I) .. Itldo o 90"_.1,.) 

Meu .mor! 
(P .. ,. .. r .. o_, par) 

Senhor Thomal ! 
(P .. ".7"""I.!''''') 

Doutor . . , 
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!:IJ VIGES 

Aquella IOla, 
I:Oit<ldll, (u-me pecClr 
CUlltr~ II pacil.'llcia 1)n,'c1IQ 

dc me ir recunci li ar. 
Vou e yoh o de 1mproYiso 

S IMI'l,. ICIO 

~e yilC) o tabelião, 
dá-lhe prcs~a dos papei), 
yilo-se e~trellando 1,15 corde1s, 
e lemo ,. 

~;OV I GES 

Adeus, coração. 

(t:.d,·./{tr '<Ir I'tllf porl. "" ""tr l<l\ 

'" 
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se l·.NA X 

~IMPLlCIO, rIlQ,\IAZ pu, rHOMAZ filho, ANTONIA 

SIMPllCIO 

Mulher qUe ame .:omo aquella, 
nunca ~ VIU 

THOMAZ (PAE'l 

&nhor meu, 
o meu filho, assim ('orno eu, 
despede-se. 

.!oI Mf>l.IUO 

Ulhe, • caulel~, 
tomem primeiro e!o te rulso, 
e façam-me fi candade 
de me dizer, ('om verdade, 
se nlo me .into convulsu. 

Thomllz, .. palpa·o de I'. 
e eu de Cl'.;!.lo ':OiSh s~na); 
mail ilibem duas Inenas 
do que Ultll . 

T HOMAZ (f ilHO) 
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Que achas? 

rH OMAZ ( FILHO) 

Acho d'e) l. banda 
um pulso ,. pouco normal; 
emlim : de quem pauli mal. 

I HOMAZ (pu) 

Uemj e entiio que se lhe mandai 

TIIOMAZ (FtI ,HO) 

Que S~ deite n:uupmu, 
ou de venLre pura ú It r, 
Lé se poder calcular 
'IUll l se ri o ~eu de) lmo 

Morrerei ~ 

SIMI'LI(;IO 

THOMAl ( PILHO) 

T IInIO mio d180' 

rOStO que é muno rl:lclivel. 

S IMPLlCIO 

\ Ias a )éde pre5unll\d 

do mal, ondt a póc: o amiao? 
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THOMAZ ( FILHO) 

Eu? no pilrcnchHnll hplc!nu:o. 

Vu/gll 00 b.çu 

SI\lpLlCIO 

\Ias di. 
quem Il mbem fui I Pl nl, 
c Slbe o IlphlbelO hdlconlco, 
que é Oil figldo. 

THOMAZ (P,U) 

E dl'- ceno; 
por qUlo lO fi gldo e b~ço 
inHuem--$e Ião de peno, 
que lU propriu 85 velU embilço. 

THONAZ ( FILHO) 

\I.nd.m· lht cumer torradilS 

tê rebenta r 1 

SLMPLIC10 

~ilo stnho r ; 
vace. t mil IS .. aeell. 

rHOM,u 1 rAt: ) 

o \·.Ior 
d·tssu dltlilli variadas, 



ACTu II 

carne e pio, POUC() dlffere 
Siga ° .eu (acuholiYo, 
que ~ de mio eheilj. 

" IMPI.ICIO 

E enlÍlo \11'101 

THOM,\7. ( I'AE) 

NAo sei; mas nio desespere. 

E uI para elida 0'10, 

quanlll$ peJrinhll.s? 

THOM \1. (PA~) 

Seis, oito •.. 

THOMA1. (FilHO) 

o mais dez. 

S IMI'I. ICIO 

Decide affoilo, 
It iá do 5}'slema no'lo. 

(á ,..rlt) 

Deixo estar, Angeliquinha , 
que has de paga r-m'o. 

,,\ 
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IHOMAl (rAr 

AII~ mo is. 

SINrLlClO 

\ ' iv.m, 
15M-,.". ,.~,,, .. d,n,,. "" Jo" Tto-""""I 

SCENA XI 

SIMPLlCIO e EOVI GES (q llt' t ntrq da porIa 
da f'squt'P'da) 

Foram,se os panllu7 

inda bem. 

SIMrUCIO 

I'urqu~ 1 

FOV I G~S 

Se eu linha 

uma eu ranno novidade 
que: III! dlu mUI 10 em ~eEtredol 
A Anll.elic. . 

S IMPLlCIO 

qi que medol 
despacna-Ie por piedade ; 
m:Hou'llI!? tugiu? 



ACTO II 

hDVIG"S 

SoceBú. 
Tanlo IOda olio, mas 111818 

Quando cu d'aqui fUI •• 

S IMPLlCIO 

Sim 

I!I>VIGt:S 

no seu quano, e fiquei cesa 
de rlli-Io c pavor .. . 

S IMPI.ICIO 

lJorqur? 
cncon ,ra SltI·a dom nada ? 

Em IGES 

Enconlrc i·a ocoll'panhoJo 
JI:." um ropuz . 

SIMI ' I.ICIO 

\Ios po r In.:rcê: 
quem ero ellc l 'lutm I:."ra l 

" 7 
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Nio ~I: ajl-enu me \'IU 
rOI um rajo que fugiu; 

EI\VIGES 

maio cnue\1 fI'-s e~pera: 
• IUllnnha, U IOU Mnl (erlll, 
achava- e ah presenle; 
manJa-a chama r . a innocente 
ha Je dem.mciar-re a Clpcrta. 

Manda. me di I Luizl" 
U, I'. 

SIMPUCIO 

E dese,em filhas! 
Eu se .p.nho • ptquenlla 
conniveOlc, faço-. ulilhas. 

SCENA XII 

SIMPLlCIO e L UIZINHA 

LUIZINHA 

o papi chamou·me? 

SIMPUCIO 

Sim. 
Chegue.st mi is pa ra" 
leYlnte O~ olhos. Assim. 
EncAre-me firme. 
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LUI1.I N HA 

para que é? 

l) IMI' U CIO 

LUIZl l'l HA 

o quéf 
que quer o papl1 que eu diga? 

S IMf'lI CIO 

o que ~~he. 

LUI ZIN HA 

A ..Ia fo rml.Rtt 
e do cigarra? 

S IMPUCIO 

Voce 
nio se me raçll ba loni •• ; 
bem slIbe o que eu lhe pe rj(unco. 

IU IZ IN H A 

Ah! .. hlslori .. do ddulllO. 
que me onda a coma r I Anl(núfi ? 

S IMPI IC IO 

I'oço·se desen lcndiJa, 
\'clhaca, II ver S~ me enBAllfi. 
Que viu no qU3fln da mana? 

9 

". 
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LUIJ:IN'HA 

SIMPlICIO 

LUIZIt"'A 

A Ml fI~lrld. 

"'O: ~J rifa o Ir? vi, vi 

S IMPtl CIO 

LUIZ II'IHA 

A boneca; 
I I plp'sinho I IJ que eu ri! 

SIMPLlCIO 

Virlm I' uml tIU'C'I 

mil' dtSO~lenle? espera , 
que eu le ensino I obdecer·m~. 

~.1oo le disse. h8$ de di{er-me 
ludo que vires? Quem era 
uma peu(>. que vil> le 

no qUlr to d. irmã I 

LUIZIr/HA 

Nío sti. 
meu por'; não reparei; 
quem erll ? 



A l. I O II 

~IMPI. ICIO 

Urna V~t que m'tste 
rm sr flUer !gnu d'hur!I •• . 

(Tlr .. "" ,_, .. Ir ..... .JiKi r U.",) 

c. ~II. quem ha ,I~ en~in.l.3. 

l)apAsinhu! 

~U MP1. I CIO 

Ahl iII t~n5 fallal 
d, quem Y iSl~? 

I.UIZINHA 

Ao p~ da po ria? 
não conheci, paplhinho. 

SlMPLIClO 

Niio sabes que era um nplU? 

LUIZIMHA. 

Cuido qu~ sim. 

S IMI' LlCIO 

Findllrh? 
ou mato-Ie, u nsgosinho. 
Quem erll o raplld 

LUlZ INHA 

Nâo sei; 
em um rapaz bem bonilO. 

03 , 
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S INPU CIO 

Para a mini t tendo eu dito 
que nio quero I 

104~ •• n.- .. ",oe,,,, .... u) 

LUIZI NHA 

Aqui d·el·~i! 

meu papuinho. perdão I 
pcrJ,io 1 i que a mlnasinho 
rec:olllmcndado me tmha 
LlUt; nio r.IIIS~t. 

SIMPLl CIO 

Era cnlAo 

pa ra obedecer a ella 
'1ue a mim dcsQbeJcclIl> 1 ? 
(~ ... rtO ... __ ( .. .. _ •• Juc"fJ'''''') 

I.UIZINHA 

NíQ lei. pipi. 

SlMPI.IC10 

Mas llibia~ 

mentlr·me, bicha cadell3 ' 

I.U l l lNHA 

:OHo bata. que cou digo tud o. 
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51/11I'I.ICIO 

Blllo·le pelo paUjld ... ; 
ca~li!tC) o di.brele mudo, 
por quem seu pue foi lo811ldo 
~e a lição ror sem provello, 
pari o dinnle veremo~ 
o ma1S que fller devemoi 
d'esse corpinho bem rei I..,. 
Vamo' a IstO. 

(l)i".OII_o>. ~ IH"'/J ""nJ 

I.V IZINHA 

Vllpll. 
Papá, riCO P<lpéslllhli

J 

~'orre I8 S n~o; se me dA, 
li!! cubo do ~tu dn llnhu 
que lhe quer lanto. 

5, 1,\\1'1.1l.IO 

J,í. 

1.U11.INIIA 

N~o 

S IMPl.ICIO 

Sim por força, 

I.VlZINHA 

Ai niío. 
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SINPLlCIO 

LUIZIHHA 

Oj c.b" de !mm, 
p"p" morri. "ue .mlçiio! 
Erll lio boa menina' 
e agora mortll ~ que pena! 

(h.,"-H ..oN.) 

SIMPI.IC IO 

LUlla! esperta, pequena I 
AqUI Ioda II mcdicma! 
AquI tllj porque eu desejo 
um medico semp re' mRo. 
Luiu! Luizinha! enlio! 
lorna em li I Que animalelo! 
<lue brUIO que eu sou I ceguei-me 
co'u mlld.lu disciplinas: 
mau fogo do inrerno a5 queime! 
IUlumas! assassinas! 

LUIZINHA 

NJo chuTe Ilnlo, pap:l, 
que lhe pode razer mal 

S IMPLICIO 

Nio (01 lllique mOrlal; 
grlçu a Deus. passou já! 
1'iio morres i nio? 
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LUIUNHA 

Alé agon 
de lodu inda nMo morri. 

S IMPUClO 

Que velhw.cu I c ~u PO)IO IqUI 

em U8nce~ !la um qU~rlo J'hoTlt ? 
Bem; o p!lulldo, paliado, 
com IlnlO que nun~1 mil" 
hfl de menllr • seus pRes. 
Vli, c'o dedo levanUido, 
promelle t 

I.U IZINHA 

Sim, pap.hinho. 

SIf.tI'l ICIO 

Dizer-mI;! Ioda a verJad~? 

I.UIZINHA 

Promeuo. 

S IMPLICIO 

Aqui esui quem hll. lk 
dw::r-mc; o meu II d1Ylnho. 

LUlllNHA 

E á mana não se dIZ naJ. i 
não? 

,» 
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SIMPLlCIO 

C~fllnlmo qu~ nlio. 

LI ISIMI" (.I..,... .. J. oI •• ~ ,..", INOI 00 111.100 

• ""'.1u.r-H.I~ pt .,""_._) 

Rum; poiS ~Sll"" eu <entad, 
1.'0'. Mlrguid, nu chio 
I \~51il •• lO pt do leit .. 
di mllnumhl, eis que ... ei') 
entr.r nu qUino um .Sll)elll .... . 

S tMPLICIQ 

Velhu ~ 

LUIZtNHA 

QUII' dllv,,·lhe um bel)u 
~ m'u pedlslot; nlrll, 
~ bom 10_ 

S,\lPlICIO Lot ,..,u) 

Sello. no .... 
lambem o nio d~s.ppro\l8. 

til,.. 
Depois? 

tuIZINH" 

UVlnto·m~, e lllS. 
pt'rgunt.,.[h~: • Que deseJI? 

SIMPLICIQ 

E etle , 
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LU IZII'CHA 

Re~f'0nde.me: ...sou 
-o mestre no"o que "ou 
.l1lH lIçãu • mlln •• 

Velll 

'lUt lembrilnçll! ~ o me!ianl(~; 
nAo lem que "er 

(".. ""I ./f.) 

Vá. depui. j 

LUl7.INHA 

Lhegou a maua 

SIMI' I I( ; IO 

Ah! t o~ doi~ 
que file ram? ..... IIdllntt; 
quer-se lud\') uf'lieadmho. 

I. Ul l INHA 

A mana ficou pumlda; 
.lepoil entrou: .Nada! nadar 
.vá pelo mesmo clmmho I 
_nadl, nem maIS um .nsllnlt; 
_saia I sáia I. ou coiu assim. 

SIMPLICIO 

E tlle? ellc? 
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LUIZINHA 

Uua ... suno, 
t •• h ... ndo. 

1-/1.) 

Q~ mI.) ? que ma,) Iht dlZl.t f 

LUIZINHA 

MUIIJ CO"II muil".:i prl; ~u ... 
e qUt ••• Ior.ya, e ora e~su, 
e el1e que m.1 lhe fuia! 
e que n,ngucm era bella 

senio • man., e .SIO e IIjUlllv, 
que tU 'l'VU pergunt<lr.lh·o • el1i1 

" ° meu P'p' quer oU'l' ,I-o. 

Nio t prtslto. Vã iii, 
que: mlu ? 

~ IMPLlC IO 

LUIZINHA 

AgiJrrou-lhe ii mão, 
'Ioclhou-Ihe aos pés 

SI MI'LlCIO 

E então? 
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LUIZIN HA 

Chegou a mama, I; ahi UI;; 

rUfo\iu. 
,>IMI'LlC IO 

Nadll maIS f 

I UIZINIIA 

foohm naJa 

SIMruçlO 

Nilo ? mas bit! meu deJlIlhQ 
bl:m Ilibes que ê lulivinho, 
e eSI' rosnando: .eollada 
de li se me enganu!. 

(c.w, .. (I d~d(> .. o oll.(do) 

Calo 
(""/lo.do coo. (I dr.Joj 

Sim ? lUdo isso 1! 01" olê! 
e 1!lta a negdr-me 1 ! 

LUlZ lNHA 

De que ê 
que o mellli ro50 lhe falia? 
deixe-o dizer, paplisinhl"; 
nada mais vi, nem sei mai~. 
Dedos que englnom papais 
mereciam .. . Que adivinho!! I 
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SINI'1.I00 

nom, toom, ror afi,lra h.JSlli i 
SlIm;l,S<; i o.: 100'" R CIlI l tla 

d~ n,-,I.I COlllar n.d .. I ~Ild, 

~ ludo I ""m ~ , ma,1u\liI. 

\", .:om Iklls 
(t... , ...... ) 

SCENA XIII 

SIMPLlCIO só 

o "I1IC: é n:r,luJ~ 
ê 'lUC ,.II nÚlI na crc:un\'a). 
i': tU mcmJo n'ulai danças! 
Cvm la« cuidados ~utm nil de: 

I~f cabeça n~m "Isar 

paU IClIdlr lOS !~US malt~ I 
'.1 0 pOUO mlUS. 

'.tI • ..,nJ ...... J'J#"'_~(I ,.r • .. ,_ II .. t .. .I'.~"1 

Niio I~ f81tS, 

::'Imphoo, ISIO .. ae findar. 
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SCENA XIV 

SI\\I'I.1<:IO t GERALDO (9u~ t",,-.I dap(JI"'" dei d'reilel) 

G"-IIALOO 

Bons dilll, mano SimpliclO, 
como VIIC ? 

SIMP I. ICIO 

Pcssunumen [e. 
nem I ~ pllfll eSltlf uuenle 
me düo tempo. Oh! 4ue slIpphcio! 

GERALDO 

Mas que tem ? 

MMPLICIO 

Uma rrllquezll, 
que nem lhe posso elplicll r 

GERA 1.00 
h so mau ~ 

S[MPLICIO 

Com cenua ; 
Plé me CUSta a ralhu. 

GFRAI.I'lO 

Vi nha pr0 l'lor. lhe um urrM1Jo 



que me parec::e de IfUI 

pua. dhlhada o ml!U anjo. 

E ti mC!U demonlo 

Je5Ul' ! 

qUI! bl"phem.a! quc: heresia' 

S IMPl.ICIO 

A Angelica, meu irmão, 
morreu ho,e 

GI'!RAI,DO 

o quê! le! eu via 
mHmo .gora! ali I 

S'hlPLlCIO 

Enlio 
IOda U laI enlendlme!nlO 
114o pC!rcebeu que. ahunada 

VIC: Hr I' I' sepuhada 
para sempre n'um connnto! 

Bravo! tornou·lhe! a I!nergia j 

afiles assim Pois 5e!nhor. 
em lhe panando o furor, 

-
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di r·lhe·hei o "IUI: me trazia; 
ver' que (IImO~<l arranjo! 

StMI'LlCIO 

Vem jOIlU comip:o n entrudo? 

Nlio; venho salvar um anjo. 

SIMI'UCIO 

Que \·dho tlio cubeçudQ I 

,,3 

(rol~a a la~f""-Ir "..r" fi ... " II .. f4Jtir". 141110"''' • .... o." .. Ja" 
poria d .. r.~~t,.,Jllf.lt ",.d4.",11 ", .. aI" 01' .. 1110 "..r" q.t 
jli;a. t .. 4"'''.t por ",0'<1 .... u to ... .. " .. 40, C"olllolat 
~Ia ,orlO do d .. tlt.:l) 

SCENA XV 

ANTONIA e ~IMPLlCIO 

Que bonito carn;l\'fll 
eSle anQ se nos prepara I 

Atltonia ! 
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A VMa, 

c Jtprusa um ,"orJeol. 

FI'" (lO ",CTO II 

-



ACTO III 

,o 





SCENA I 

GERALDO, IMI'LlC IO, c ANTONIA 

GI! RAI. DO 

Bello J fez-nos a vOnlade; 
deilou abri r as janell .. , 
bebeu ar, c enlugou d'cilo.s 
o carna va l da cidadc1 
Ver' como lhe aproveita 
este pequeno enpiro 

SIMPlICIO 

Nio sei, (1Ivel. 

GERALDO 

Mais um r:; iroi 
vera, que boa receitai 
E já que euá me1hou mho, 
gf;lças a Deus, conversem05j 
bem sabe que ambo5 nôl Itmos 
que tralar. 

~ IMPLIC IO 

Um IOs lan llnho ; 
deile-me ir primeiro" slIla 
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dar li lU) yohu por conla; 

I' torno. 
(rov" .... '0." .. ' 

A bengala 

AI'410f'lU 

Prompla , 
nio de' e "unCII lusal-il; 
co'um senhor tAO achacado 
lodo o cUIJado ~ precISO. 

(So>r s."lfIwo ,fi .. ,.orl .. J(l dl."'_) 

SCENA 11 

GERA LDO c ANiONIA 

A/Io'-I,)~IA (dr,.o" dr .. "/ICDr o olmdo r tr,I!,IuNe 
d, ,.rJl' (I 0"0 .10 (l r6Jr o ..... ) 

o CIiO e de cão c suizo. 
Senhor Gcraldo, enfuriado 
como ~ IItha o seu umío, 
50 110 que lanlo a ama 
rode r' ler o condllo 
de deiCnsanar minh'alma. 
O ride quer á fina (o r,a 
JoIl-a a um 1010 por mulher, 
~ dia nio "Iucr, c 11;;0 qucr, 
e odo ha poder quc a torça 
A mim Imha-me Icmbrado 
\crmos )c havia maneIra 
Je fncr quc o plC, coilldol 



ACTO III 

se curuse da ceguein 
em que 01 chlulalÍlu o Irutmi 
e embora rosse preciso 
plU lornal·o 10 IU110, 
l'lIsar.lhes o mal que (uem, 

GERALDO 

ANTOI'olIA 

BUlllnle; 
e de mUI o prll~o operlo 

GERA I DO 

Niio le oecorre II lgumo. nherln, 
sej!! tOlhoro e.uruvogal1lt ~ 

Pode ~cr, 

CERALno 

Vê \tI, 

Cerle78 
de lhe livrar ::I afilhodn 

ANTOt<IA 

de freira ou de mal co~arla. 
n~lo 1h'o dou; mo~ .. , ' 

CERALDO 

Se o tspenezo 
l e niio f!llhor n'e~lt opuro, 

,,0 

í' 
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C' ~DlvllS mmha sobrinha, 
podes C4~ar, que eu le Juro, 
que (tns padrinho e madrinha. 

IS. .. ,4101011 •• ~I~ ,.rl. d. ",.,.,r".) 

SCENA Iii 

!.iERA I 00 e SIMPLlCIO (que t!llr,l pt/ri trgwnd.1 

por'.J d<l t'squC'rd.l ) 

GFRA I.no 

Primeiro, com suo licença, 

II nona cOI\Yeuaçiio 

n:io VIU' a aglS'a r; ntiol 

S IMPIICIO 

Niio 
acha·mt de op uma avença. 

ObnsaJo. E esui di~poslO 
• rll!~pondll!r man~.mC'nle 

ao que cu lhe ,ji~5er ? 
<; IMJlI.ICIO 

Que ('Jordios J 

'lo presupposlO 



ACT\l I II 

de que emre umliol bem um.los 
como Imbos nÓI .... 

SIMf'LlCIO 

J4 se IIbe 

GERALDO 

S6 pu e humonio cabe; 
fallemos sem ularido~. 

~ I MI 'I.IC IO 

Paliemos, sIm. 

CUAU10 

Discutllmos, 
se h(luyer quê, um Dcrirnoni!l. 

S IM PlICIO 

Nenhum de nós ê 11 AnlOnill, 
Deus louyodo. Acobe ; vamos. 

G!RA'.OO 

Bem; principio: Um ricaço 
co'uma filha Clllldoira, 
quando esta ambiciona um laço 
que lhe quadra, e os nlo desdoira, 
vê n'ino um tal auentado 
que se puna com clausura 1 

SIMPI. ICIO 

Conforme. 

,I, 
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G~U.LDO 

" 115 a cordura I. . 
o rnund<"ll ... 

S IMPLlCIQ 

MUito obrlSldn. 

Qu~ Itm ° mundo comi80' 
I,IU tu com dlt 1 01M, mano, 
d em eIS. hll um soberano; 
um 5Ój sou tU que Ih'o dlgo_ 
E5~ III mundo que reja 
a sua CUI, e eu a minha. 
Ac:abou-u. 

"'m. 
GUALI}O 

SIMPLICIO 

NlÍo linha 
m'" que tliJtr-me 1 ond;!', veja, 
nio morra embuc:hlldo . 

GERALDO 

Eu sei 

se nio ler' descabido, 
depoili tlo que lhe nculei, 
dllu·lhe que indo/, duvido. 
tle que o meu presado muno 
dcrça na realidade 
IOdo use lUS 5uberano! 

<;1t.lI'U CIO 

Comn~ 

I 



ACT O III 

GPRALI'IO 

o homem fil-se melade 
qu.ndo Deus lhe d. mulher; 
e eUI met.dinhl lernl, 
mda quando ena n5.o quer, 
é sempre quem mil is governa. 

SIMPLtCIO 

Nio vLria 
da minha boa cunhada 

GhRALDO 

a ideia pouco acert.do. .. . 

SIMPI.ICIO (, • • , .o.IOj 

I)e quê? é fone mini.! • .. 
As cul pa s são sempre d'ell~. 
quer haja culpas ou !lio; 
mas diga: que ,deia~ são 
as lau que lhe impula a clla? 

GERALDO 

As de alru!llr n'um convento 
uma pob re rapurlgn 
sem ... oca.;50 

S IMI' L1CIO 
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'lue este arhurio cm que hOje as~enlo 
me \tm dli Edvlges; nlia \itm 

EII. SIm h. de .provar-m'o; 
InU que podeue iDsplrar-m'o, 
nunca' 

CEII;ALOO 

:\t.no. en tendi bem: 
eu nnD a ICCUSD; t devola, 
CDllldl, e por iuo entende 
que nli clausura (se 8 \'Oto) 
'ó , 541vólç:io olleude; 
purque" lImor 4~ enteadas 
te"m ·n'o, e" mui to, t' fê naturlll 

<:; IMf' I. IC10 

Pois a mim 1 ternura t'gual 
nunca a VI 

CERAl.flO 

BemdilllS radas 
a~ que UlI prenda lhe deram I 

SIMPuCtO 

E nem o mano imagina! 

CERALDO 

I? uma joio. 

S IMf'L1CIO 

Uma mina. 



Acro III 

OIiRAt.DO 

It, e lodus u tllsevuam; 
~ ponlO de lodo assentI. 
F.llemos só da ofllhada. 
Porque ha de 8 pobre ser dada 
a um Joulor rorçosanlenu~? 

SIMt>I.ICIO 

Pnrqut me convlm. 

mRAl.no 

Porém 
~e ell" niio convier, 
o que II prudencio requer 
é o que IIOS d"i, nlAis oonvém 
PrOI)unhu-lhe uUlro manJo 
mui la melhor 

S IMt>I. ICIO 

Pau mim? 

GI'RAt.OO 

Pora ella, que ella, emfio,. 
I! quem o esposo, 

SIMPIJCIO 

E sobido; 
mM cu qu.lCldo um senro acceilO, 
e só o u"millO doulor, 
não uso do meu direito? 

dS 
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Usa IÓ do seu "80r. 
pcrmllll.m~ qu~ Ih'o d1811. 

S IIIlPUCIO 

.. ~ I IUI opinião; 
mas eua II nlJIII m~ ub n~3 i 
p rt"\:i~o um m~J .. ·o 

C;t..R.uno 

EntÍlo, 

~~ 11 .,~r necusiJad~ 
J~ .et o UTlICO fregocI 
de um bolicono .. 

E lol.,u l 

GUtALOO 

DE-lh~ 11 pe'lu~rul" 

SIMPLIC IO 

Se h. de 

ClSllr com quem me niio preq~, 

"lucro on l~S I) bOlic:ario i 
.. ue JUVI,JIII ~ I 

GERALI'IO 

~ n lnorJm311o I 



ACTO III 

81MI' UÇlO 

Um (lt,.,maeeullco ~ (lule 
ra la um robre IIchacadl'io 
"ue "Ive armado II () ar, 
c le nlio se medicar 
Deu~ )ube .•. 

CEItALI.IO 

E agora por hlO: 

quitei siio IS luas doenças 
(delundo RS ~cilmas de parle)? 

SIMPI.ICIO 

Nenhumas, sou um deus Mane; 
HO'o uma~ forças Immenlu. 
l1ugiar. 

CERAl.l)O 

N;io se a rrenegul;:; 
olhe O nono alu"e. 

SI .... I'l.ICIO 

Aom; 
(l01) ralJe sem tom nem som. 

que trar-me p\ não CQllscgue, 
Sou um lI e rcu le~ i nao sou? 
mcu (lrovelto. 

CI! IIALOO 

Alih I' tinha, 
com CSSQ suei. Ih nninha, 

.,., 
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I que lodo se enlre80u, 
de medicos, cu randeiros, 
clnlr8llXl, bouclfiol, 
dldo a cun cem mllhelrof 
.te \ues, por modos uri05; 
porque I $1,11 compleiç.\o 
fOI semrrc robuslI ~ fo rte. 
Quem "sim resiSlt " mO rte 
t do, re-slo, e Irehl_síio. 
t::. os IivrOI Je medicina 
que Ind .. sempre a folhear? 
~o lISO e rl de ml,ar. 
Pois e~ l a prisão mofina' 
eSII inac-;lio! Não, nAO bro 
par. rel'5 l1r • lal, 
iO o mino, ou um animal; 
ou (sei la I) o homem de ferro. 

SIMPLICIO 

Venha ti: sabe o que diZ 

o ttll:U .1oulOr Cosme? 
GERA LDO 

Eu não; 
Je quem ~ 

S UilPLICIO 

Que ,"da eu fui fehz 
de o ter encon trado li mão 
qu.nd'J nio, co'u aVirias 
com que a morte ~e me cava, 
lura-me que não duravA 
ncm uilO nem qua tro diu. 

• 



ACTO III 

GERALDO 

E eu .ffirmo-Ihe que o meco, 
" prOtCgue aUlm na cura, 
(e Deus me perd6e IC peco) 
o encaixa na sepuhura. 

MMPLlCIO 

Não crê nos medlcos f 

Gl!RA I_IJO 

Pouco 

S IMPI. ICIO 

Diga antes nadll 
GERALDO 

Nio ~ 
nenhum a rllgo de r~ 
crêr n'eltes 

S IMPLlCIO 

Creio eu. Sou louco? 
lhm,c·m'o ser; meu proveito. 

CEUI.\lO 

Proveito dos tau senhoru, 
que vão despovoando a ello 
o mundo de habitadores; 
e em quamo os outros pa tinham 
com mo ndado de viagem, 

.", 
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,a hum l\e carroagem, 
c t'ngont.m (0'0. que definham, 

!-.1"" ' UtIO(m,oIol 

~.f.' (orno .1" rtn-cr.O$ t 
mI' ruponJa.me. 5C U I51em 
IInlv5 sV51emas dl\'euos 
Je cur.H; 5C au! consiuem 
t'm .:reJO$ lodos conUI n 05. 
homt'opa lhas, 31 1opa lha~, 

hrJrop" th ll.~, .. 

rudo pua:. ! 

S I ~II'LlCl0 (COlltrn""JII' 

ril~ralhIH,JS, c OUlfOS vaflOS . .. 
d'cntn.: lilnlO un lagonlSmU 
.1!'ucm ha de ter razi o; 
0.0 acha} 

(iERALOO 

Cuido qUI; n;io, 

~'I;.se c3t'\U~. n'esse abismo, 
o que me luz com c1areu 
c que h.t mUita apalraJellll, 
c um" $0 medica, 

SIM I'UCIO 

E é tlI3 

q",crn? ~ut'm r 



AC"tO III 

GERALDO 

Qu..:m? a natu reu j 
• dos mysteriol d, vide, 
que só eUa os ube I rundo. 

81MPLICIO 

MIlI um doen te no mundo 
que ra rá? 

GERA LDO 

Nada. 

S IMPU CIO 

~ suicida. 

GERA LDO 

~, quando se entrego á sOfle 
de uns entes desconhecidos 
que lhe diio grego aos ouvidos, 
e em mi l peçonhas a mone. 
Nas aldeias, sem doutores, 
onde nunca entrou receito, 
e onde a gente nio se espreita, 
vivem 1ÍÍ01 01 lavradores. 

Juizo só o meu mono. 
Só elle sabe a vc rdadt. 

" 

S IMPU CIO 

.6 . 
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Eu e o ma.s da humanidade 
vivemos lodos no engano. 
Quem me dera ~ue um doulor 
o ouvisse e lhe r~ponduse I 

GERALDO 

Para qu~? 14 lhe pllrece 
que eu soffri. O r.lla.lor? 
a prosa nunca lhes raha i 
ISsim rossem IS rlUÓes I 

SIMPLICIO 

Bom. bom, deixemos quesI6es 
com que I bihs se me euha. 
Quer ttmbem uma plslilha? 

(1', ,,, II.J tor'.''''''' •• or, 'l.t .dl, .or ~.I, .. O'trt« ti OtlIrtI ti 

Ct t .ldo) 

GERAll)O (r'ft'IO,",udo) 

Obrigado. 

SUdPlIClO 

A conrerencia 
pedida com lanlll urgencia 
só unha esse objecto? 

GERALDO 

E a filha, 
a filha principalmenle, 
a Angelica, a sua herdeira, 
t minha lambem ... 



até aqui. 
(_110) 

ACTO III 

SL'II'L1CIO ~,.rl') 

Pacieole 

Não (I quer {rein , 
010 é isso? j' m'o dine; 
repelir passa dc mUli!. 

GEItA1J)O 

Pois sobrc um mOlivv fUlil, 
filha dc tanta meiguice, 
e em tudo mais IRO sUjC1l1 
scmpre 4 vontade patuna, 
s6 porque ama, porque é tuna, 
e ser perjura rcjcila, 
ha de ser encarcu.da 
por toda a .. ida? Reflicta j 
niío se transforme em dudita 
um a uistcncia cnflorada 

,63 
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SCENA 111 

Os mesmos e FLORF.NC10 

SIMPLlCIO ~ro Ctr4ldo) 

O meu botica rio. 
I \ .... n Fju~O _ ,nlO ,.. .. '"'"riro) 

Viva 
senhor Florencio Clemente. 

(forO G .... .,ldo) 

U voho; O mano consente? 

GEII ALDO (eI F..,..j~ 

Que visita iotempnli .... ' 
(ouo) 

Pois ajo! 
SIMPuao !'dOJ FIoMtdl.l) 

Vamos; tru comsiHo 
o que mandou o doutor? 

FLORESCIO 

Pois então! eil-o: 
(n,. lU ~.klr~ - """,) 

akanlor 

c oleo Tolalil de figo. 
SI)lPUCIO 

Ql1ef " esta fomenlaçio 
como o doutor ordenou: 
por mio de dlestf~ 

_c 
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n OMENClO 

C, eSlOU 
Onde ~ que sente o lulo? 

$ IMf' l.ICIO 

N'cste pf!; tive-o dormente 
hontem, scriam dez horlS. 

nOMENClO 

E hoje? 
$ IMI'U CtO 

Já não. 
Fl.ORENCIO 

As melhoras 
hão de vir rapidamente. 
Vamos d esfrega. 

i4 torno. 
lF .. r .. Florru"o) 

51'\1'1.11.:10 (p" .... G,,.../J .. , 

Licença; 

Ali nu OUITO qUIno. 

GERALDO 

Pois inda níio se acha far to 
de medica r-se? 

FI.ORENCIO 

Que pensI? 

ludo é preciso. 

.6S 
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GERALDO (d PU/"I 

Bem sei. 
101110,...111 5''''«"'0) 

Hom em de Deus, n'outrl hora 
se clfresa/. 

ow .... Flo~tu,ol 
V'-se embora; 

delxe-n05. 

FLORE!'iCIO 

Tal niiu rarei. 
Quem lhe deu auto ridade 
de oppor-se a um remedio ursen te? 

GUALLlO (~{ .. do) 

Para um pé homem dormenle!! I 
(""'0) 

Voltar' qUlndo Ih/! agrade; 
Iso rl delx/!-nos j queira 
fazer-nos eila mercê. 

SIMPLICIO 

Mas yohe lo~o. 

fLORENCIO 

Eu! p'ra quê? 
lá se avenha. é boa asneira! 
\'ou ia dar parle ao doulor, 
e ver'. 

(h d~ porlol do d,rr,tll, dt.~", .. J(Nt 11' 1011.10) 

Um seu criado. 
(Soe FlornClo) 



ACTO III 

SCENA V 

SIMPLlCIO e GERALDO 

E foi-se I 
(rol." GUllloIol 

Expoz-me lO rancor 
de um pharmaceutico irado I 
Foi um Caim I 

CERALDO 

Tenho. siso, 
e alegre-se; um tolo fora, 
e outro logo 4 portllo. Agou 
não lei que mais lhe t: preciso: 
o seu doutor Cosme. 

SCENA VI 

Os mesmos e o Dr. COSME (que en'ra da dirt'ila) 
e AN rONJA (que t"'ra da esquerda) 

SIMf'LlCIO fll11'O'''f'luo-u) 

Ahl vem 
muno a ponlO, meu doutor. 

VIVam . 
AtlTOtllA 

ViVI. 
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GERALDO 

Meu senho r. 
Tenho .• 

COSMe 

Imporia-me o que u!m! 
Trale·u a SI se qUllter, 
i' que em mim perdeu a (t. 

SIMPLIC10 

Jesul Maria Jos~! 

COSME 

[)ellO·O, dE por onde der; 
doenles é o que oio faha . 
Conlou·me ludo o Flo rentio. 

Mas, doulor I doulor I 

Elle i' se fu , malla, 
e eu faço o mesmo 

S IMPLICIO 

COSME 

Silencio. 

SIMPLlCIO 

Doulor! 

COSME 

Refugar-me o que recei lO 1 



• ACTO I II 

S IMPI.ICIO 

Doutor I 

COSME 

Um remediu feito 
de fig05 e de aleanfOr I 

" !'ITONIA 

Tem razão. 

S llllP l.ICIO 

Mas nlio fui eu, 
meu amigo ....... . 

COSME 

Um lemmento 
invenção minha I um portento I 

Coi tado I não discorreu. 

COSME 

Uma composição ra ra, 
que absorvida desde o pé 
° limpava todo! IItt 
lhe transfigurava a cl ra. 

SIMPl.ICIO 

Meu irmão ... 

COSME 

fel ·a bomta. 

1 
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SIMPUCIO (,"'~o o ''''''(1) 

E51~, ett~ i que I~ve a culpa. 

COSME 

Fu·me um msullo que grila 
vingança, to nio tem desculpa. 

ANTONJA 

Não, não. 

COSME 

FOI um lIuen lado 
conlra 51 e conlra Imm, 

SI\tI'UCIO ( .. r.f,(" .. ~o Cml/do) 

Sim, mlS só l.I.'ell~ 

ANTO;" IA (ap.2~It) 

Pois sim, 

COSME 

E escusado 
é chamar·me d~ hOle hame 

Foi o meu mano, o meu mano, 
este homem, esle puarano, 
este bruto, este implicame, 



ACTO I II 

COSM.! 

Se eu c, tornar .... 

ANTONIA 

8r.,01 

COSME 

OIS' 
que sou um do; e , doação 
que 80 filho de meu irmão, 
em favor da rapariga, 
eu tinhR feito ..... 

(,ron~" ~ .. Irt o, Fll,tI, do bol,o: r_,ra-a: d ,arlt) 

CIi eslh. 
(a/fo) 

Repore, senho r Simplicio, 
o que eu lhe faço. 

(rol.,alldo·a no h'cUOJ) 

Zb! 1"1 
nio deixo d'e!1as resquicio. 

SIMI'LlCIO (,; FOrlt) 

Este demonio esu' surdo I 
(lr/la.rlo) 

Não fui eu, foi meu irmlo. 

Despresar uma fricção 
de tal força t 

COSM~ 

'7' 
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ANTO"'IA 

Fone absurdo I 

SIMPLICIO 

ManJc-a Yl r, meu dI,JuI0ninho, 
urplica·se iii 

COSME 

NÃo quero. 

ANTO"'IA 

1550, o cas tigo ~ stve ro, 
mas bem IUSIO, coitadinho, 

COSME 

Morra ahi ao desamparo. 

S tMPLICIO 

Ai I veja, mano, o que fez I 

COS ME 

Mo rra, e para a outra vez 
não seja doido. 

SIMPLtCIO 

Ohl meu ca ro! 
Não lhe dou uma semana. 



ACTO II I 

;'NTO~I;' 

Apanhe. 
SlMPLlCIO 

Po r cllfidadel 

COSME 

Deixe anda r a tnfermidBde, 
que na ue pregai-o em pllnlanaj 
eSlIl já em brad ypepsi a; 
da braJypepsia voe 
dircilinho n dy~pepsia . 

SIMPl. lCIO 

eeol! 

Da dyspepsia coe 
na apepsia 

COSME 

S tMPl.IctO 

Meu doulorl 

COS",g 

DI apepsla, eu' bem visto, 
na hen leri l. 

SlMPLlCtO 

Senhor, 
suspenda, '1ue não resisto. 

A lienteria dá 
caminho' dysen teril, 

COSME 
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~ e511 , hydropisia, 
~ com cUa acabll rd 

I""" pi'" 'II,~ ,.,1. d/r"I", _ .. ,..,.IuILio~ ,h/Oll'" cu,"Jo. 
1'0'/.," 11<1 It ,..,. di"., t f'n"/"_1 

JUlIO aquI, .ó você, 
menma. 

ANTONIA 

MuilO obrigada, 
cs..n. Co, .. , , ,",-'(111/11 ptl" ro"lI "" d,,..,,,,} 

SCENA VII 

SIMPLlCIQ ~ GERALDO 

S IMPLICIO 

Morn, morri. 

GERALDO 

Mas porquê? 

SIMPLlCIO 

Porquê I Ó alma damnada! 
por culpa sua. 

GERALDO 

Nio morr~; 
descance. 

SIMPLICIO 

Um medico amigo, 
i' 11 o v~rsado comigo, 



ACTO III 

se roge e nio me .occorre 
conua tan lll doençll ria 
II que i' me condemnou ..... 

GERALDO 

Oeise-o rallar. 

SIMPLlCIO 

Fresco estou. 

GERALDO 

Crê· lhe dom de prophecia? 
pois tU nem senso commum. 
Sonde-se bem, e verá. 
que em 51 não 'em mal nenhl.:m, 
seniio a scisma em que eMáj 
dia, coma, beba, lideI 
espaireça; e em n'o perder, 
ganhou. Vá; se se decide 
tcm saude, e ha de viver. 

SCENA Vll1 

Os mesmos e ANTONIA (que IIttr. dIJ dlre.llJ) 

Um medico que o procura. 

SIMPLlCIO 

A mim! que medico? 

• 
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Alin. n. mi is propria conjunclur •. 

Medico da medicina; 

~i "I 
Mas quem~? 

ANTONIA 

SI MPUCIO 

ANTONIA 

Niio sei. 
Do que eu venho pasmadinha 
~ da cara; e d'elle e o miLha 
siio ambas da mesma lei. 
Vel·o é ver·me; a ficar louca 
minha mie quando enviuvou, 
dlzi •.... . , •. cal.·le bocea. 

S IMPLlCIO 

Pois que enlre 

ANTON1A 

Pasmada eSIOU. 
(s.. .. Fd", tlim'''). 



;..CTO III 

SCENA IX 

SIMPLlCIO e GERALDO 

GIiRAUIO (d(po/, d, ... IIltwc{O 10"0) 

Rei mOrlo, rei posto; um Ido, 
outro vindo. Quem sera 
o doutor nO'IO? 

SIMI'LlCIO 

I)erd.dol 
Jefuncto I 

GERALDO 

Quem sabe Iii? 
Tlllvu que o facuha tivo 
que ahl vem, se nio for peor, 
seja OUtro Cosme, ou melhor, 
e o ponha vivo e revivo. 
Valha-o Deusl essa mania 
é que puece sem cura, 
mano Simplicio. 

SIMI' U CIO 

Ê loucura; n50 ? 
não? 

GERALDO 

Pois que é? 
SIMI'L1CIO 

Bem j niio sabia. 

" 

'n 
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Noya motulla no uso, 
sobre lantlS que eu I. Ilnha; 
Tambe:m doido 1 

GER.\LOO 

E a crença minha 
é que 10 lem eUI Aca.so 

ru nunu uma eapuiencia. 
sequer por cUfloMdade? 

S tMi'IICIO 

Qual ! 

G~R" I.OO 

Crer que a realidade 
nem sempre eSlá M apparencia? 
que hl pap6es na phamasia 
e medos sem fundamento, 
em que o melhor Irll.lamenlO 
é rir e upalhllr~ No dia 
que 'If~ar eSla cafuI, 
se I,y"r de curandeiros, 
e I ,nleruse~ verdadeiros 
~e der lodo ... 

s t'IPUCIQ lO! !"Irll} 

Está co'a lua 



ACTU III 

50.NA X 

SIMPLlCIO, GER ALDO, e ANTONIA 
(em trfljo dr froltltm) 

AHTOHIA 

Stnhor meu t seltundo observo, 
e doent mh01 Eu 10U douto r, 
para tudo ao ~eu dispor. 
;\I as Com licença: 10 meu ~ervo 
vou dar primeiro um reca do, 
e já volto 

~IMPLlC IO 

Agradec ido, 
meu senhor. 

lSAt "''''0'''. ,vI. ,tlrf".) 

5CENA XI 

SIMPLlCIO e GERALDO 

Que parecido 
com a Antonla! EslOu espanlldo. 
Caprichol da n' turela. 
Semelhanças tau slio rarasl 

porem dão-se. 

' 79 
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SIMP LlCIO 

Eu, com CtrlC'lA, 
nunca a)~lm \'i duas caras. 

GERAl.DO 

~em cu. MIb n'um livro anligo 
Imprcho com trU 1ic<.:nça~ 

II ,.rutas coisas lmmensa~ 

S IMPl.IC10 

Sim? 
GERAl.I)O 

Sim; I! como lhe digu. 

SlMPL1CIO 

Quero crer, e loda\'liI 
\,4:'5(, c cu~la a acredllar. 



A CTO III 

5CENA XII 

:-.I MPLlCl U, GERALDO, e ANTONIA 

ANTONIA 

S IMPUCIO 

Eu nRu. 

ANTONIA 

Eu hOVUl 
de jurar que ouvi chllmar. 

( I'~t' par"" 't',,~ .. rl 
Com licença. 

S IMI' IICIO 

Elopero, Upo.:Ta 

Quero ver Junws C)~ doi.'>. 

ANTONIA 

Jé venho. 
SIM PUCIO 

Onde vau? 
ANTONIA 

DepoIs 

lh'o direi. 
SIMI'UCIO 

AI'lTOI'lIA 

Poder:}! 
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E que dei.lti o seu caldo 
a lel"ler; lal~u agora 
I' tUe ~ena por róra , 

S IMPLlCIO 

Pais, ~ae. ~ae 

I.)Q' "'., .. ,,, "';> J, r"'''l 

SCENA XIII 

SIMPI ICIO e GERALDO 

SIMPLICIO 

Mano Gefllldo, 
conr.:ISO que por em quonlo 
se me hgurll IstO um sonho. 
Puis é pouiyd II 

GERALDO 

Supponho 

que sim. 

SI,.PL1CIO 

\Iu parece encanlo. 
Eu só yendo hombro por hombro 
os dOIS simuhllnt3menle 
i que he, de crtr ...• . 

GERALDO 

Mas o 3~sombro 

que esl:l senlindo ao presen le 
50 ,'em J~ ler lido pouco. 

• 



ACTO I I I 

Já uma vel no Pulon;o 
se VIU .. ,. 

SIMI'I. ICIO 

Ou ell, ~ II. Antonill., 
ou II. Anlonio ~ elle, ou loucu 
ou eu no re:aliÔlldt, 
cumo 110 pouctJ me chomou. 

SCENA XIV 

!:;IMI'Ul.:l0, r.EllALl)(), e AN I'ONIA 
(tlll ,r.'.i0 dt' homrm) 

ANTONIA 

Desculpe.me a liberdade 
de que usei; mas aqui tl tou, 
meu caro senhor ~ulpicio , 

para o servir 

SIMI'LlCIO 

Eu, perdia, 
eu sou Simplicio 

ANTON'A 

Slmpliciú 
e Sulpicio ~ tudo irmão. 
Aos olhos da facul dade 
nome não fOl dilferençll. 
Quem di51ingue a humanidade 
sio: o S:Jude, e B doença. 

d 
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'1\l"UCIO (N,.f'(I f'lnI Ct'IIIJO) 

Ê til qUII; at~ I '011 
Eu COI~I auim . .... 

ANTONIA 

POIS unhor, 
.im l em lf're~eIHl1dor; 
peço deSculpa _ 

~ I MPLlC IO 

Eri.! re n6s 
n~\o dispendll c:eremon;a; 
queira dizer o que o Hill. 

l"'Ü'O J'd,.J Cno.JJ.t111 

T.I qual! i, em macho, II Alllonill 

o scnho r padece. 

ANTON IA 

S IMI' LlCIO 

ASSai. 

ANTONIA 

\l uitiUlmo; 'f'cjo-o bem. 
Pois roi pelo e:u ter ounJo 
que: eu IqUI vim, co'o sentido 
de Ulmlnal-o lamb~m 

Sou um medico viajante 
que ando correndo estc mundo; 
e onde apanho um moribundo 
filei-o no me~mo instante i 



ACT O III 

e ou o 5alvo, R 6 posslvel, 
ou o dl5HCO em provti lo 
do pro.imo que é sujtllO 
a t8ual m.uria. 

SIMPU CIO 

Acho horrivel, 
mas mui 10 bom. Com que enlRo, 
a mim vem·me prOcufllr •.... 

ANroNIA 

A ver se o pono salvar, 
ou se tl para di$ucçtío. 
!)l,Irque olhll em mim liío pasmado' 

SIMPUCIO 

Por nlda.. Tania sciencia, 
t Ião moço na appartncia.! 

ANTONIA 

Acha·me bem conservado, 
nio Bcha? que annos me d' ? 

SIMPUClO 

Vinle e quatro, ou vinle e cinco ..... 

ANTON IA 

I'ois senhor, eURO ji\ d 
oi lemo. 

.8' 
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SIMPUCIO 

Brinca ? 

Ní\) brincu: 
I: 1\10 mesmo. Que admlrJ 1 
quem aos mais vende sauJ .... 
t lambem á .. ua 8splra, 
toma lonjõtl a lu~enlu.l e. 

Regra' num:1I nll: cun,umu; 
nunca me inuomello em briRIH; 
n!io lenho \·kio); nem fumo, 
n~m lugo, nem rllpuriKa~. 
Sou rllo c sl\o como observa; 
prep.n a higltne co'o roSlo. 

SIMPLlCIO 

Faz !Oveja e caulI gosto 
~Ct quem assim se conserva, 
Anc:iAo tlio tZlpazmho 
nunt:l1 o cu \·i. Benza·o {kus' 
Só eu, por pec:ca.los meus, 
.lI: di3 a dia definho! 

ANTOt: IA 

Folgo de achal·o tão mal, 
pnis ando .le terra cm terra, 
50 co'o empenho rormal 
de raur iii mOrle gucrnl. 
!"i;io trato, como outrOS que ha, 



AC10 III 

JeRu'los, fr iei ras, tOIlU, 
males de dca rici!.; 
só emprego II minhu pOlstS 
conu. doenças de arromba; 
verbi gtluia: .pople:IlIIiS, 
febtu lemas. cllchuilll ... . 

't LMI'LlCIO 

E debella-as ~ 
ANTONLA 

Nada. zumba I 
Os meu collegas, coitados, 
nlio po)um de uns chQrlalãe~. 
que só curam dos vin ten" 
pelo enfermo aferrolhados. 
QuanlO me alegra, repito, 
vel~ ,,'esse desomporol 
e ali gostava, meu ca ro, 
de o ve r muito mall afflicto, 
com ambos o. pis na cova, 
e II lingua toda de fón I 

S IMPLlCIO 

~1uito lhe agro.deço. 
ANTONIA 

AsofO. 
ti Stu pulso. 

{dtpo" dO It' I"CltadoJ 

I!: clara 110 provo 

S IMI'LICIO 

De quê? 

d 
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ANTONlA 

Do qu~ ~u Ih~ dIria: 

do s ~u gra\'lblmo estado. 
Que med L'::o o tem tralo.1"? 

Tem $1.10 alt ~~I~ dia 

o doutor Cosme. 

SI MPUCIO 

ANTON IA 

~ ~,~oa 
que nem me con'la que ulstaj 

ao menos na minha IIsla, 
qu~ ~ dos que n fama pr~góa , 

nio ha tal nome. E a que dil. 

~U~ que se metle ~m r~~ t eaJ 

s~r devida essa mol~5t;u? 

SIMPLlCIO 

Ao fig.do 
ANTON IA 

Qu~ inrdil. ' 

S IMPLlCIO 

Outros diz..:m-me que ao baçu; 

e eu então . . .. . 
ANT ONIA 

Núo philosophe. 
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Que asno~! chego a ler um pusu 

OUYII-os. Pois ~ do bofe 

SIMPllCIO 

Eu com maul bvfe~ I 
ANTONI " 

l)e certo. 

MIl5 Vl!.mo~ nós' que ~ 'lue $<-:nle1 

A CObeÇIl .•. 
S IMrLlCIO 

EXIlClRmenl<-: i 
doe· me ~s vezu quando o open o. 

ANTONIA 

Bofe. 
S IMrllCIO 

A~ Vetes "010 a VIS III 

II modo turva. 
ANTOI'I IA 

Por fo rça; 

bor, 
SIMrllCIO 

E por maIs que eu reSlHa, 

assusto-me; c n:k, ha corça 
que pule mais que is to aqui. 

\A pO.'d f/lrd o tOnlf/ol 

"/'IroNIA 

Bore. 

I 
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SIMPLlCIO 

TonlUrll h equenlu, 
dehqu los, 01 pt. dormenle~, 
mlol fnll •. 

ANTONIA 

Ji rerceba : 
lUdo bok E de appelencaa 
t omo vae ? 

~ tMrL IC IO 

L. d'asso bem. 

ANTONI A 

Come? 
S IMPl.lCIO 

AmON IA 

Bebe I 

S IMPI..ICIO 

Tambem. 
DepoIS da· me somnoltntia. 

ANTONI A. 

Bafe; bofluamo. E v.mos: 
qual é a lua dieta ~ 

S IMPLlCIO 

Panella ... 
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ANTONIA 

Forte pllelll 

SIMPLlctO 

AI'ITONIA 

Em que mãos t!>lamo~! I. 

SIMPLH.IO 

Vuelll, clldo" (HelUnlo, 
gdelllo, amelus panadas ... 

AI'ITOI'I' I A 

Asno! em duu palhetados 
da Vil com o homem ddunto. 
E vmho? 

SIMPLICtO 

Sempre do Po no 

AI'ITON I A 

Sem mlSturl? 
SIMPLlCIO 

Ali baplludo. 

ANTONI.\ 

Que ladrão! que asno chapado! 
e não caiu mda morto I 

'9' 
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~ 1"IPLlCIO 

Por ora nio. 
ANTONIA 

Pois scnhor. 
Dupeça-me tI~C camello, 
já 1. j c eu cá mando vel-o 
um que em marcha o deve por; 
e eu. em quantu me não vou. 
lambem ;:-á virei .Is vetcs. 
:;e fuiSlir uns dOIs mues, 
.!firmu-Ihe que cscapou. 

S I/oIPLIC IO 

Que me reccila' 
ANTON IA 

Por ora 
re.::ello-Ihe Unlcamenle 
qUl deite os remeJio~ fura. 

e areje as c"as. 
S IMP I.ICIO 

Docnlc 

como estou? I 
.uolTONIA 

-..;'10 tcnha medo. 

ElIerclClo ate cançar; 
deitar cedo, erguer mais cedo, 
CO'05 ~ef\'05 n;10 se zanga r, 
comer e beber ã farta, 
com alcgria e do bom. 



Ar.TO III 

Se O bure niio tumor 10m, 
Yc!remOl, 

f/ftW.,._,,, ".. ... ',l'~) 

SIMPLICIO 

ANTONIA 

Vou com [lrc~)~ E~la' jllnelhll 
jt\ cu lh'[I~ IIbm. 

( .. ~.N .. l 

Olhe o oro 

ANTONIA 

~io lem duvidu, e pur eH" .. 
111n'i'0 lu.lo 1)10 14 voa r 

( .. "r. II .... ,0./(>. o. ,· .. ",~.t'o.) 

!o.IMPI I( tO (.:I p4rl .. 1 

~ um temporal dufellu. 

ANTONIA 

MII~ ioJo agora reparo: 
use StU braço direito. , 

Irq,.r .. Oll ... ,o",ntt) 

'\IMP1,ICIO 

Que tem? 

.) 
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AN'TONIA 

rem lUdo, meu caro. 
Iluf'lue o n:i" m.lm.l:l COrl3r? 

SIMPUCIO 

Eu I po rquE? ou para que! 

ANTONIA 

lIum.1I1 ,I" l)~usf rois nno ve 
-lU': dl~ o UI,_ o ddecarn 

S IMI'LlCIO 

Como? 
ANTONIA 

Chupan,to fi 5uhsIlI 11C IIl 

d'e5~a bandJ. 
(AFculI,u.lo ,~~~ o 1 .. .10 1i"""O) 

S IMP I. ICIO 

Quer-me ent .:io 

mOlltl1l ) 

ANTON IA 

\l anel:! ou não, 
mas fOflt' . 

(S IMPt..ICIO" f'Dr1f') 

Que tllf3v3gandlll 
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Deixemo. pOr 0111 n (CIIIO 
onde! C,I~ 

A"TONIA 

0'1 mc~m{l lado 
no)lu·lht um olho C,CU~lIJU, 
c lambem nocivo; tcmO 
,\I,/C furle! ao oUlro o v i~or: 

UI" vê tllHO cumo Joi-, 
eu cj 'UIIVU·O. 

Dcpo1s 
vcre!mo~ issu, doutor, 

~ I MPLlC. IO 

AN TONIA 

Senhor ~imphci", nao po"o 
IIIT,llI r mais; tenho uma iUIll~ 

eOl casa de uma dcfunlo. 
,,!ue hunlem Inorrtu 

.P3rll \/",,1"'0" ( •• ,,,/;101 

~r:r,'\I V(,l~'U. 

SI\l PI.ICIO 

Enl!io que viio 1:\ r.uer ~ 

CI:RALIlO 

Se iá não tem que a mauul 

ANTON IA 

Não, mas sempre t bom saber 
como II podiam sllv!U, 

(04"'0"'.1 IIU ""0 J,r .. ,to) 

.,\ 
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SCENA X" 

:-;1 \11~LlCIO o! GERA LDO 

GEIIA1 .l)O 

pJf"ce enlenoer da poJa, 

S IMPUCIO 

Em ':OI~J~ ~Im. n'OU lTas não. 
,'llIor.me um (Ilho ! R raziio 
cum tal niiu se mt accomodo; 
que IIU!:' dlt' os seu~ st' qut'r. 

Trova lugo de rept'nl t'j 
ora t medic,", eminent~, 
ou partct' mulher. 

GERAI.DO 

t verdade! e: ii rapariga 
que Iht' niío roi conrf(lntadal 
a mãe, por m~i5 que e1l3 ..liga, 
nã(l 1<'1Ie: uma iO rornada. 

S IMPLl CIO 

Quem sahe: ' tah·t'l. MlIs creio 
",ue t'illl d é mais ahinha, 
c " no\'o medicu linha 
o rOlto um tanto mais rl:io. 



ACTO III 

CEI:ALDO 

SIMI' LICIO 

I)ois o.:u )Inl, 

Io.:llho hum ol ho. 

GeRAI.OO 

Art~\lr 

tI.: \:Ilt Ih'(.o 'Iu~rtr "lloIro 

3 IMI'L ILI0 

L i\. o tnt\:nucrill IIUlnl 

SCENA XVI 

' <:fi 

~IMI'L1CIO , GERAI.DU t ANTüNIA (quI! Vêm dJ 
Júol"'rI,fitll!illd'/ (.lU",· n'''' nlguelll que e5t.' ('Ir" da poria) 

ANJONIA 

Pode Ir com DeUló, nio mo.: apHnh,' 
dI! humor ,,'este carnaval. 

(Vt ... t"I~,U.tO If .. • u",,) 

Que impenmencia tamlnhlt I 

(,I<RAI. l)O 

Quem c? 
~JM J' I ICIO 

Qu~ rUI / 



II}" o DOENTF. DE SC I S~I 

"unea VI [~I . 
. -\ Ilna l or~a qu~na 

p~lp.r.mc o pulso. 

8lMrurll' 

Quem? Quem r 

o nu I1lCdlO.:O ousa bem 

lo"u "" primeiro d1,! I 

.\N IONI\ 

:::. IMI'LICIO 

Com Oifl!n llt annos de cdaJcl 

ANTONIA 

3 IMI' II ClO 

\'''1<1, milno, 
mnCld.d~ 

GERALDO 

" 'trl"'!> II":. 'qUe prO::.I;1. 

L~,mv 1,,1 ~\'u CUSffi.,; ~c 101 

Cc inda bt.:0l, Deus me pe rdóc:!" 
nem voha mais defiois J·e:>I., 
c por tanto o ,asamenlO 

a 

• 

--
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co'u 1111 sobrinhu I hr.n"1Il 
,li Je certu ~e não flU, 
1'11))0 f,.Il.H , 

MMI'LI(.IO 

I)u ~umel\l'" 
qUllnlo qUJlI:er. Ser' (reuiI, 
jA que lem II peluhlllclI 
de oppó r lamllnhll a rrugllnl:ill 
ás minha~ orJ!;ns flrião quclra 
deiculpar,m'lI: o que eu l'~r ... dl'J 
I! que lanlO dela foro 
'0 pode "ir de nllmoro; 
Cum quem I! quc eu niu cun~cho, 
mas que o ha, iSJO é Je U. 
Por minhas m\)uss de pau 
ia dei "'isso. Mas quem é, 
quem póde ~er <I Inllrüu) 

C,eR"'I'O 

M"rau II!.h'el que n,10 ~e J II. 

' I a~ I! ser grll.nde culpada 
,,'plrar II ir • egrels 
com quem li ama, e lhe IIgrada?! 

SIMPI.ICIO 

Niiu se ClIlIce; e detldiJo. 
Que me impOria o que eUa quer? 
passa-se b.:m ~em mllndo. 

.'1'1 
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GE.RALDO 

\.to io: •• nunca fUI mulher. 
'I.t~ ,jI~ o m.no o que eu Meha? 
i ,[ue o ItlfO ..:om que C~13 

me \ae: I'lIrecend\J l" 
mail de reme., que de macho. 

:'1 \lPI.ICI() 

EnltnJo. Teimll n.; SUl! . 

,te cr.:r qUi,: II EO"I.;<;), cullaJu, 
é 'lu~m )ubrc mim oIClua, 

porque tem odio II (n tedda. 

JUJlamentc; adiYinhou; 
padece duu ruinas : 

GERAI.I>Q 

um. ~ ner nas mt:dtc:in;J~, 
OU1r4 cm quo;rn u c:mmllndmgou. 

ANTONIA 

Senhur Gt"r.ldo, n tu \11,1(.1 

tau cuisas contra a pdlr6a 
\Iourem-me ou tra ma i ~ amiga 
,lo sw h"m.m' n<;m I,ío nÓ.tl 

SIMf>LICIO 

()IZ .. ~ bem. 

- a 

-



\ (~TO II 

"NrON IA 

Jel' .... delnl ! 
hmulerl b",c. ~'8r",lIl1! 
,nt nl0 ha qoem m.,s qU~'fll 

do qUI: dlll II 5ua criada. 
luo ~ verdade; enio t 
pelo meu mereciml!nlu. 

S IMPLICIO 

<\'1°' lem um depoimtnw, 
'lue Ull!r ... çe 10\101 " fo.:. 

,,"'TON IA 

!lt IMPl.ICIO 

Obrigado 

eo II II. 
AN1"O!'!IA 

j\\~u bom palfiiol 

!)IMI' I.ICIO 

DilI!, JIJ.~ .. m ... u .rll1'u 
'"11.1"'\10 eu )01.1 d'elll\ ador .. du; 

'"Iua'\lo J~ 1II111ha~ maCJCÓh 
II ralam; ~omo me vela 

ANTO!'!IA 

Elle ha de haver muila_ b",a5; 

ma' la Duna com ... aqueHal 

"" 
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:)c ,) patriilJ me d.il licença, 
prurnc:llo ao sc:nhur seu mano, 

<1m" prol.' "lu,,: o .:: •. n\cnç. 
de: que ncm n'um ui , cn~ano. 

SIMPLICIO 

Cnn~1nIO. Que VlcS {ater? 

ANT'ONIA 

" I,"rar 'lu. 'li "hmll. U ~ 1fI · 1 

Queira ,lrll,Ir·~1.: n~ c~m" 

~ IMPL1CIO 

(r .. ~" "",, .. ,oJ 
!:lenho r GeralJo, scnl1do! 

II"r<l '\'.'''''0' 
II senhur linJJ-)c mono 

~IMrLlCIO 

P.:Jfc~c aSUlro; \.10: lorJu. 

ANTON I A 

'liio 'i.e 

r"'" (." nll.lo' 

l° iquc ali ,umhJo. 
1""0".1<-0 G//~ .. C d',,_ C'O' ''''1I1 

L'I \'C~m di", lua comedia, 

4 
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<lU': 111111<1 ii ta. de .lftlgu. 

Jevc ~u 1111.1110 .. fUBlr 
r~a nlia Ild • m Irdlo\l:dl.! 

SLM PI.ICLO 

HC':I;IO qUI;; " tinglmcruo 

me $3111 CtrW. 

ANTONLA 

Niío sue. 

~tl'lli\lol 1\10 é um ntOntCIIl" 

~". '~'I ", .. i, 'a/l •• fU'-" S".rl'~"'l 
Ai>"r~ t ~ue " mil no Vde 
nCllr'110) de I.edril c c .. l 
no que e II 110\511 Mln unhll 

SCENA XVII 

,o3 

SIMPLlUO (11.1 (',,"1,11. GLltAU>U \0.:.·.,/10 For trai 
J(J corlill.1) \I\i r\)~1 \. c t::\)VllIE~ 

(q~r ,,"lra d,J "~'1utrd,l) 

.,~ I 0:\1.\ (.,,..I.I • .Io...to "', t.·.I",~r ~ 

~~".,io cllo, .. , ... 110) 

J.:'ml que dC~Mnç . 1 a minhll! 

• '.ou ~O! nUI1':oI C~pCh' \,.P. 

t:II\1IGES 
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.\NTONIA 

AI! Senhor.i! que d0!oiuçlll 

morreu 

t: IWIGt::S 

Quem1 quem I 

ANTONIA 

Qllcm/o seu·· . 
hvm~mlmho' 

1:.1H'II.iES 

Quem?! é grllça; 

o;io e' 
ANTO"' I A 

EU\·IGI:.~ 

A~ r ON I A 

U" um lOU8minhu 
'lu,,: couc: nu:! brdço~, senhora, 
k fv i com. um passarinho. 
I!. eu, que: trc:mo de defulIl"~. 
'hlU1 50, clJ'um homem mono', 
.• i qu..: ,:,r-lnde de)confurt. 

pHIi uns pombinho~ (:Lo Juntos! 

, 
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Ahi o u!m e~ t tlld iJ ~l 

como um tInI') s ... i ' Ith- lhe di~a. 

EOV IGI:S 

1,I"rou_me !)eU '1 rapliri~/I, 

Je lãu seccanle marido 
Ntlo chore" uno ~e jl\ ~ lola . 

AI'I1 0N IA 

E.u cuide. 'Iue /I m_ Irar p~na, 

1:.0VICI:S 

ru nem I-\ fl\ll ,h: ncm pequeno 

I QMfimu\l só com cebolu, 
f o rte perdal um be~ulll;íol 
um tabaqueiro de esturro 1 
um genio olrorl um e05murrol 
um scismalico I um rolhio! 
um \'elho telho! uma empoda, 
que o ser mulher de umu I ... smu 

ou I ... r com elle cuuda, 
vinha ludo 11 dar na mr~m3. 

ANTONIA 

Que Orllç7io fUllebre 1 

EOV1CF:; 

Agora, 
\ltnh3 AntOlllca, tratemOI 

"'\ 
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de ncu, que mda nlu mOfr .. m,,~ 

hlo rm mrntn tfuma hora 

uhr·)e; rnllo ~ rrrci~o 

que s .. não po;rca um momentO. 
Tu, 'lue é~ liel, e trns ~ISO, 
has de qud,u mI: no illl<:llto 
Uuve .. M .. ~ cub,,,mos 1510 

----~ 

f~""'" ~ n>HrI.l.u CJ_.I0 rorro 1'0 ,Doto .t .. S...",j~" I 
8um lia pllp<;:is .. dinhelTu 
8UArJado5. Convém primrlro 
que eu o~ ab.I ... 

ANTONI.\ 

bui visto; 
11.1.1" 'lu. era tl'ell .. c! $ru. 

fIlV IGi-.S 

E niio Ir ha de arn:pen.ler. 
Tantos Innos dr sortrer 
.qurlll: II:rande judeu 
Je ~T3Ç.' pOIS n:io! wmemo, 
pJlm<:lro ruas ..-:havu 10..1"5 

(T ..... _ • • ""0 lo' d ....... "f~,,11tf> JD tr ........... ro) 

.\nlonic., as 1\O:tI~ bod.l l 
hei·dr·n eu rucr 

V .. remos. 

EDVIGES 

Ai que demonio! 



ACTO III 

AstuSl(lu,S':? 
'lu. Illulher I que rlro~a omom~! 

ANTONIA 

Vive O d~runto chiblln l ~1 

rollou, como ,. o nlo I Ct5~ •. 

<, IMPl ltl0 ',.,r. &1.",,, .,.., ""~ ,m,""~.I~", .... k 

'.'"do F~lfII fI.~wtrJ,,) 

Vo~. t~ , ~ niio 10rn~1 cá moi~1 
Conheço· te (lgora a (undo. 
Fui aprender no outro munJo 
o como VÓI nOI chora.,. 

SCEt\A XVIII 

SIMPI.lCIO, A ~TO'l IA ~ GERAL!l'l 
(saillll o de Irai da corllna) 

GElAI-DO 

Jll ~ul, ou nlio, convencido? 

ANrONIA 

Nunca lal e§perei verl 
C li vem sua filha; sentido! 
lorn~ a deita r·s., c a morrer. 



lo.~ t,) 1)(IE'ITI I'f ~rl"\tA 

Jj -tue eSlj (n'" m.o~ n:' mn~' .1, 

clJf11H1C lamMm UI.! 

C t (orno a uutrl, ou se rfe~l<.l. 

(I·,.,r ~H r.'''''' 
Juus meu Tkulo! que ,Ie"\l raça! 

.... CEN.\ 'XIX 

SI\IPLlCIÚ {rlol (.111/,1) GERALDO (OCClJI<l1 
ANGELICA jqu~ "1"1II da l'squl'rdoll 

c ANTONIA 

ANTO"!IA (rAor .. "J<I) 

Mnrw I ~'<IiUldmhn r 
ANGE1.ICA 

Choras 1 

ANTONIA 

Ai! ai! ai 1 

murreu o ~nhur seu pae! 
c cu :I lul~ar.'he melhoras! . 

ANGELICA 

Morreu?1 morreu!!!! 
ANTONIA 

1)0: repente. 

Ahi o tem; pode-o ver. 
':'IIOU inda Ioda a tremer! 
o que \!; n'eSle mundo a genle! 

-



ACTO 111 

ANC;I'UCA 

M~u pae! meu pac' lurnc e:m SI, 

que me: della ~Ó nn mUndf)! 

o pr<lIHO com qUI: cu Ie: mundo, 

meu pllt, IÜO é la por II, 

é pelu meu Jtsllmplltol 
C é ma i, por Ç)tu urlll.::~.i(J 

Jc fiellr sem u p~rJlo 
de quem sempre me {ai coral 

Torno ávida, qUt eu le IUW 
C\lInp rir- lc em ludo Q vonlU.lo: I 
prefim-lc 11 hbcrdudel 
pretl ro-Ie 00 m<.'iJ fU luro! 

SCEN A XX 

'00 

SJ\IPr 11.10 (IJII,d.1 fil"/, IJ,,) ANGi': I .Ic'\, CONST ANelU 
Iqlll' v,'n/ d.1 d'r("tn), AN rO:"JIA 

c CiEIlA I I)O Iflul/l/u) 

CON ,TANCIO 

Que novidades vão cá 1 
choras, Angelica? 

Al'GEu CA 

(hora, 

e quem me não chorará? 

fu'l<:ceu·me um ~ae que lidara I 

'. 
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CON!ioTA NCIO 

Que fnl3hdado.: B minha! 
c 1 (I~o nD occasi,io 
em que o ttu b<l m uo \mha 
pedir para nllm tua mio! 
E tU lti lodo confiado 
no intlu'(o do inlerce~sor. 
vinha mais qu~ esperan\'ado, 
vi nha certo i oh I ceo~ I 'luC horror! 

,\NGELICA 

Sim, ~im, llC'libou-se tuJo. 
Meu poe, em qlHln l O fallou, 
nunca es te enlute approvQu; 
e ugora condemno-o mudo. 

('''''''' o FMI 

~e II: dei grande ama rgu ra, 
raço ugora pen itenci:l : 
vou acab.u a e:lisl~ncio • 
.. im mcu p3C, o'uma clausura. 
Com estes ultimos beiJOS 
que cm lua miio dcpo~ i lO. 

te firmo votu conuiclo 
de cumprir os teus desejo.!>. 

~I \\I'l.ICIO (/ ..... '11','".10-1<· tI~,.tlfa".Jn é' 1."').:11_.10 

.. ./f' '',,) 

\t ioh .. fi lha I 

• • 



AC 'I O III 

,\/'IGrI .1C,\ 

Vélo ou sonho f 

SlMrl.lCIO 

Vivo estoU; níio lenhl5 medo. 
TulÍo ao leu amor conceJo. 

Vem do OU lro mundo rj )ollho; 
pllrob.ns! 

ISIIC Gc~"ldo do "'o~J" 'Jo) 

.\/'IGU. ' CA 

Meu pllC I é cnvel? 
ao ~eu omor 1l"lcrllIll 
meu coraÇno fihlll 

só pede um bem. se é POS'lve1. 

S IMrLlCIO 

Concedido. E o bem qual t? 

Njo serei de quem me agrade; 
mas que eu Jure 11 (lu lrem ré, 
não, meu pae, niio? por piedade! 

em tol caso IInles conven lO. 

' " 
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SI MI'I ICIO 

Quem fnlla jli n'i~so f 

Irmão, 

~e 8f'l'rovil C~H: ";<I~ .. menIO, 

<» nOlvu~ Ilre~lc) U I.JU. 

Tcnhu afilhada e olilhodo; 
II<IS JQi~ ror jUlltO m~u l uo 

herdeiro) Jo que POS~U(). 

!iC m'o }'II:lmltte. 

(roI~oI A./i'tlr",,) 

A mão 

(r"~,, C".dnc,,,) 

E II 5U .. 

,ut lU ritta, ",J",) 

S IMl' llCIO 

AN r ONIA 

Era ~ma I 

ANGr.lICA 

Que ventU ra I 

Gt:RAI.tIO 

que alcgr..ío! 
"cc~ bo-(,:!i-, com o conJI,ão. 

« 



ACTO III 

CONSTANCIO 

Oe? 
SlMPLlCIO 

(ormar_se em meJu,inll 

". 



....... , .................... "! • 

• 
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